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NOTAS EXPLICATIVAS

1. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

O lnstituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - lF Baiano - é uma
autarquia do Poder Executivo, sendo administração indireta vinculada à Secretaria de
Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (SETEC/MEC), criado
nos termos da Lei n.o11.892, de 29 de dezembro de 2008.

Atê 2014, o lnstituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano tinha uma
unidade da administração central, a Reitoria, e 10 (dez) campi em pleno funcionamento,
ofertando cursos em diferentes níveis e modalidades. Em 2015, somou-se às outras dez
unidades o campus Serrinha, Em 2016 os campi Alagoinhas, Itaberaba e Xique-Xique
completaram essa etapa de expansão. Assim, o lF Baiano é uma rede composta de 14
campi e da Reitoria, conforme abaixo:

Órgão 26404-lnstituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano:

1 55891 - IFBAIAI\O ALAGOINHAS
1 55AA5_ IFBAIANO ><QI.JE-><QTJE
155A84 - IFBAIAN¡OS I-TABERABA
155a21 - IFBAIANO SERR.INHA
15a443 - |FBA|ANO CA-rt-
158442 - IFBAIAN|O GI.JANAIVIBI
15a435 - IFBAIAN¡O SENHOR. BONFIIVI
15A2-77 - IFBAIANO SANI-TA INES
15IA89 - IFBAIANIO B.J- LAPA
154614 - IFBAIAIIO G- IVIANGABE
154617 - IFB,A,|ANO tJF<tJÇtJCA
154581 - tFBAtAr\O -f-_ FF<Et-r-AS
154580 - IFBAIANO I-TAPE-r|NGA
154579 - IFBATANO VALENçA
15a129 - tF BATANO-F<E|-rOFR.|A

GAIVIPTJS

10-7249030015-74
10-724903001493
1()724903001 3o2
10724903001221
10-724903000500
10-72490300041 I
10-724903000330
10724903000250
107249030006A3
10724903001140
1 072490300 1 060
10724903000845
10724903000764
10724903000926
10-724903000179

CÀ¡PJ
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2 - BASE DE PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçÕCS C DAS PRATICAS
coNTÁBEtS AS DEMONSTRAçOES CONSOLTDADAS DO TNSTITUTO FEDERAL DE

EDUCAçÃO C|ÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO (lF BAIANO)

As Demonstraçöes Contábeis do Órgão lF Baiano, são elaboradas em consonância
com os dispositivos da Lei no 4.32011964, do Decreto-Lei no 20011967, do Decreto no

93.87211986, da Lei no 10.18012001 e da Lei Complementar no 10112000. Abrangem,
também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP)
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao
Setor Público (MCASP) e o Manual SlAFl. As DemonstraçÕes Contábeis são elaboradas
a partir das informações constantes no Sistema lntegrado de Administração Financeira
do Governo Federal (SlAFl), que é o sistema responsável pela execução orçamentária,
financeira e patrimonial da União. As DCON consolidam as contas das Unidades
Gestoras (UG) subordinada ao Órgão.

O objetivo principal das demonstraçÕes contábeis é fornecer, aos diversos usuários,
informações sobre a situação econômica - financeira da entidade, quais sejam: a sua
situação patrimonial, o seu desempenho e os seus fluxos de caixa, em determinado
período ou exercício financeiro.

As estruturas e a composição das DCON estão de acordo com as bases propostas
pelas práticas contábeis brasileiras (doravante modelo PCASP). Dessa forma, as DCON
são compostas por:

L Balanço Patrimonial (BP);
ll. Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP);
lll. Balanço Orçamentário (BO);
lV. Balanço Financeiro (BF);
V. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); e
Vl. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)

O uso do conceito de conta única, derivado do princípio de unidade de tesouraria
(conforme art. 10 e 20 do Decreto no 93.87211986), exige que todas as receitas e as
despesas, orçamentárias e extraorçamentárias, sejam controladas em um único caixa.
Dessa forma, no BF, os saldos oriundos do exercício anterior e os destinados ao
exercício seguinte estão concentrados no grupo Caixa e Equivalentes de Caixa.

Na consolidação das demonstraçöes contábeis do lF Baiano, são utilizados critérios
de compensação e de exclusão de itens das demonstrações que compensam ou
eliminam, respectivamente, as transações realizadas entre as UGs que compõem o
OFSS, visto que essas formam o ente econômico lnstituto Federal de Educação Ciência
e Tecnologia Baiano (lF Baiano).



SERVIçO PÚBLICO FEDERAL
MINISTERTO DA EDUCAçAO

sEcRETARTA DE EDUcAÇAo pRoFtsstoNAL E TEcNot-óclcn
tNsTrruro FEDERAL DE EDUcAÇÃo, ctÊNctA E TEcNoLoclA BAIANo

Coordenação-Geral de Contabilidade - CCON

Em relação à consolidação do BF e da DFC, faz-se necessário um especial destaque
em relação aos saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa quando comparados os saldos
dessas demonstrações com os apresentados no BP.

Os saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa do BF e da DFC são apresentados sem
consolidação, enquanto que no BP ocorre a apresentação do valor consolidado, isto é,
com a compensação entre ativos e passivos de quinto nível 2 - lntra. lsso decorre da
dificuldade de segregação dos fluxos exibidos no BF e na DFC, em relação às operações
de natureza "lntra", visto que a lógica de consolidação do modelo PCASP é de saldo de
contas e não de fluxos financeiros.

3 - RESUMO DOS PR¡NCIPAIS CRITÉRIOS E POLÍTICAS CONTÁBEIS

A estrutura do orçamento público federal é estabelecida pelo Manual Técnico de
Orçamento, elaborado pela Secretaria de Orçamento Federal do Ministério do
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão.

Por sua vez, a Lei Orçamentária Anual - LOA que dispöe sobre a previsão da receita
e a fixação da despesa, no âmbito da Uniäo, compreendem três orçamentos, quais
sejam: a) o orçamento fiscal; b) o orçamento da Seguridade Social; e c) o orçamento de
investimento das empresas estatais independentes, isto é, aquelas que não dependem
de recursos do orçamento fiscal e da seguridade social para a manutençäo das suas
atividades.

Todos os entes federativos elaboram seu próprio orçamento (estados, distrito federal
e municípios) e, da mesma forma, a União. Para fins de consolidação das contas
públicas, critérios econômicos, contábeis, fiscais, orçamentários, entre outros, os
recursos do ente União compreendem o Orçamento Fiscal e da Seguridade Social -
OFSS.

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no
âmbito da lF Baiano, tendo em consideração as opções e premissas do modelo PCASP:

(a) Moeda funcional e saldos em moedas estrangeiras. A moeda funcional da União
é o Real, sendo utilizado a mesma moeda pelo Orgão.

(b) Caixa e equivalentes de caixa. lncluem dinheiro em caixa, conta única, demais
depósitos bancários e aplicações de liquidez imediata. Os valores são mensurados e
avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos
auferidos até a data das demonstraçöes contábeis.

(c) Créditos a curto prazo Compreendem os direitos a receber a curto ptazo
relacionados, principalmente, com: (i) créditos tributários; (ii) créditos não tributários; (iii)

dívida ativa; (iv) transferências concedidas; (v) empréstimos e financiamentos
concedidos; (vi) adiantamentos; e (vi) valores a compensar.
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Os valores são mensurados e avaliados pelo valor original, acrescido das
atualizaçÕes monetárias e juros. É constituído também ajuste para perdas, com base na
análise dos riscos de realização dos créditos a receber.

(d) lnvestimentos e aplicações temporárias a curto prazo. São as aplicaçÕes de
recursos em títulos e valores mobiliários, não destinadas à negociação e que não fazem
parte das atividades operacionais da União. Os valores são avaliados e mensurados pelo
valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data
das demonstraçöes contábeis. Quando mensuráveis, são registrados os ajustes para
perdas de tais ativos.

(e) Estoques. Compreendem as mercadorias para revenda, os produtos acabados e
os em elaboração, almoxarifado e adiantamento a fornecedores. Na entrada, esses bens
são avaliados pelo valor de aquisição ou produção/construção.

O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o PEPS
(Primeiro que Entra Primeiro que Sai). Há, também, a possibilidade de redução de
valores do estoque, mediante as contas para ajustes para perdas ou para reduçäo ao
valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de mercado.

(f) Ativo realizável a longo prazo Compreendem os direitos a receber a longo p'azo
principalmente com: (i) créditos tributários; (ii) créditos näo tributários; (iii) divida ativa;
(iv) empréstimos e financiamentos concedidos; (v) investimentos temporários; e (vi)
estoques. Os valores são avaliados e mensurados pelo valor original e, quando aplicável,
são acrescidos das atualizações e correções monetárias, de acordo com as taxas
especificadas nas respectivas operaçöes.

A exceção se refere aos estoques, que são avaliados e mensurados da seguinte
forma: (i) nas entradas, pelo valor de aquisição ou produção/construçäo; e (ii) nas saídas,
pelo PEPS.

Para todos os ativos desse item, quando mensuráveis, são registrados os ajustes
para perdas.

(g) lmobilizado. O imobilizado e composto pelos bens móveis e imóveis. Ê

reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após
o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando
tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação. Os
gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do
imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de
gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos näo gerarem tais benefícios, eles são
reconhecidos diretamente como variaçÕes patrimoniais diminutivas do período.

(h) lntangível. Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à
manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são mensurados ou
avaliados com base no valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da
respectiva conta de amortizaçäo acumulada (quando tiverem vida útil definida) e o
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montante acumulado de quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua
vida útil por redução ao valor recuperável (impairment).

(i) Diferido Consiste no saldo de ativo diferido de empresas públicas referentes a
gastos pré-operacionais e que não puderam ser alocados em ativos correspondentes,
quando da mudança da Lei no 6.40411976. O saldo será amortizado linearmente, até
2017 , conforme previsto na Lei no 11.638/2007.

(j) Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis não cadastrados no
SPlUnet e bens móveis. A base de cálculo para a depreciação, a amortização e a
exaustão é o custo do ativo imobilizado, compreendendo tanto os custos diretos como os
indiretos. O método de cálculo dos encargos de depreciação é aplicável a toda a
Administração Pública direta, autárquica e fundacional para os bens imóveis que não são
cadastrados no SPlUnet e para os bens móveis é o das quotas constantes. Como regra
geral, a depreciação dos bens imóveis não cadastrados no SPlUnet e a dos bens móveis
deve ser iniciada a partir do primeiro dia do mês seguinte à data da colocação do bem
em utilização. Porém, quando o valor do bem adquirido e o valor da depreciação no
primeiro mês sejam relevantes, admite-se, em caráter de exceção, o cômputo da
depreciação em fração menor do que um mês.

(l) Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPlUnet. O valor depreciado dos
bens imóveis da União, das autarquias e das fundações públicas federais é apurado
mensal e automaticamente pelo sistema SPlUnet sobre o valor depreciável da acessão,
utilizando-se, para tanto, o Método da Parábola de Kuentzle, e a depreciação será
iniciada no mesmo dia em que o bem for colocado em condições de uso. A vida útil será
definida com base no laudo de avaliação específica ou, na sua ausência, por parâmetros
predefinidos pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU) segundo a natureza e as
características dos bens imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do
fundamento, a depreciação acumulada deve ser zerada e reiniciada a partir do novo
valor.

(m) Passivos circulantes e não circulantes. As obrigaçöes da União säo evidenciadas
por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos das variações monetárias e cambiais ocorridas até a data das
demonstrações contábeis. Com exceção do resultado diferido (presente somente no
passivo não circulante), os passivos circulante e não circulante apresentam a seguinte
divisão: (i) obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais; (ii) empréstimos e
financiamentos; (iii) fornecedores e contas a pagar; (iv) obrigações fiscais; (v) obrigações
de repartiçÕes a outros entes; (vi) provisÕes; e (vii) demais obrigaçoes. (p) Empréstimos
e financiamentos.

(n) Ajustes de Exercícios Anteriores. Ressalta-se a prática contábil utilizada que se
denomina Ajustes de Exercícios Anteriores. Esses ajustes compõem a linha de
Resultados Acumulados do BP (também composta pelo Resultado do Exercício e pelos
Resultados de Exercícios anteriores), que recebem registros tanto positivos quanto
diminutivos que afetam diretamente o Patrimônio Líquido do órgão, isto é, sem transitar
pelas contas de resultado, por se referir a exercícios encerrados. Cabe destacar que as
contas de Ajustes de Exercícios Anteriores têm a finalidade de registrar os efeitos da
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mudança de critério contábil ou da retificação de erro imputável a exercício anter¡or que

não possam ser atribuídos a fatos subsequentes.

(o) Restos a Pagar. De acordo com a Lei no 4.32011964, os Restos a Pagar
correspondem às despesas empenhadas, mas que não foram pagas até 31 de dezembro
do exercício financeiro correspondente, por não ter havido a entrega, em tempo hábil,

dos produtos adquiridos ou da prestação integral dos serviços. No encerramento de cada
exercício financeiro, essas despesas devem ser registradas contabilmente como
obrigações a pagar do exercício seguinte ("resíduos passivos"); e serão financiadas à

conta de recursos arrecadados durante o exercício financeiro em que ocorreu a emissão
do empenho. (http://portal.tcu.gov.br/). Portanto, Restos a Pagar, referem-se a dívidas
resultantes de compromissos gerados em exercícios financeiros anteriores àquele em
que deveria ocorrer o pagamento.

Compreendem as obrigações financeiras, internas e externas, a título de
empréstimos, bem como as aquisiçöes financiadas efetuadas diretamente com o
fornecedor. Os empréstimos são segregados em dívida mobiliária (tem por base a
emissão de títulos da dívida pública) e a dívida contratual (contratos de empréstimos). Os
empréstimos são avaliados observando-se os seguintes critérios:

l. Dívida Pública Mobiliária Federal lnterna (DPMF|) foi avaliada pelo valor a pagar ao
final do período, incluindo os deságios, juros e encargos por competência devidos até o
fechamento do ano, incluindo os títulos emitidos tanto em oferta pública quanto em
emissões diretas;

Il. Dívida Pública Federal Externa (DPFe) foi avaliada por seu saldo devedor
(principal, acrescido dos juros apropriados por competência de cada obrigação). Foi
realizada a conversäo da moeda estrangeira para a moeda nacional, de acordo com a
cotação cambial da data de elaboração das demonstrações contábeis.

(p) ProvisÕes. As provisões estão segregadas em seis categorias: (i) riscos
trabalhistas; (ii) riscos fiscais; (iii) riscos cíveis; (iv) repartição de créditos tributários; (v)

provisões matemáticas; e (vi) outras. As provisöes são reconhecidas quando a
possibilidade de saída de recursos no futuro é provável, e é possível a estimação
confiável do seu valor. São atualizadas até a data das demonstrações contábeis pelo

montante provável de perda, observadas suas naturezas e os relatórios técnicos emitidos
pelas áreas responsáveis. As provisöes matemáticas previdenciárias (passivo atuarial)
referentes ao Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) dos servidores civis da
União estão registradas nas provisöes a longo pnzo. Está em discussão também a
adoção dos procedimentos contábeis relativos às obrigações de benefícios pós-emprego
dos militares.

(q) Benefícios a empregados. Os benefícios a empregados (aqui o termo está sendo
utilizado de acordo com o vocabulário da área contábil, porém se refere aos servidores
públicos e aos empregados das empresas estatais dependentes), referentes a benefícios
de curto prazo para os empregados atuais, são reconhecidos pelo regime de
competência de acordo com os serviços prestados, sendo registrados como variações
patrimoniais diminutivas. Os benefícios pós-emprego de responsabilidade da União
relacionados com aposentadoria e assistência médica são também reconhecidos pelo
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regime de competência. Na União, existem benefícios oriundos de planos de
contribuição definida (Planos da Fundação de Previdência Complementar do Servidor
Público Federal - Funpresp, por exemplo) e de benefício definido (Regime Próprio de
Previdência Social - RPPS, por exemplo). Nos planos de contribuição definida, os riscos
atuarial e dos investimentos são dos participantes. Como não há nenhum risco para a
União, consequentemente assim para o Òrgão, näo é realizado nenhum cálculo atuarial.

Nos planos de benefício definido, os riscos atuarial e dos investimentos recaem
parcial ou integralmente parc a União. A contabilizaçâo dos custos de tais planos exige a
mensuração das obrigações atuariais, podendo gerar o registro de um passivo quando o
montante das obrigaçÕes atuariais ultrapassar o valor dos ativos do plano de benefícios,
ou um ativo, na situação inversa.

Na União, têm sido realizados e contabilizados os riscos atuarial e dos investimentos
relacionados com o RPPS dos servidores civis da União.

(r) Ativos e passivos contingentes. Os ativos e passivos contingentes não são
reconhecidos nas demonstraçÕes contábeis. Quando relevantes, são registrados em
contas de controle e evidenciados em notas explicativas. Ativo contingente é um ativo
possível resultante de eventos passados e cuja existência será confirmada apenas pela
ocorrência ou näo de um ou mais eventos futuros inceftos que não estäo totalmente sob
o controle da entidade.

(s) Apuração do resultado. No modelo PCASP, é possível a apuração dos seguintes
resultados:

l. Patrimonial;
ll. Orçamentário; e
lll. Financeiro.

(s.1) Resultado patrimonial. A apuração do resultado patrimonial
confrontaçäo das variações patrimoniais aumentativas (VPA) e das
patrimoniais diminutivas (VPD).

implica a
variações

As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão
para o lnstituto e quando puderem ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica
do regime de competência. A exceção se refere às receitas tributárias e às transferências
recebidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o
modelo PCASP.

As VPD säo reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos
benefícios econômicos ao lnstituto, implicando em saída de recursos ou em redução de
ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do regime de competência. A
exceção se refere às despesas oriundas da restituição de receitas tributárias e às
transferências concedidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido
de acordo com o modelo PCASP.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MrNrsrÉRro DA EDUCAçÃO

SEoRETARTA DE EDUcAçÂo pRoFrsstoNAL E TEcNolóclcn
rNsTrruro FEDERAL oe eoucRçno, ctÊrucn E TEcNoLoctA BAIANo

Coordenação-Geral de Contabilidade - CCON

A apuraçäo do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em
contrapartida a uma conta de apuração. Após a apwação, o resultado é transferido para
conta de Superávit/Déficit do Exercício. O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é
apresentado na Demonstração das Variações Patrimoniais.

(s.2) Resultado orçamentário. O regime orçamentário da União segue o descrito no
art. 35 da Lei no 4.32011964. Desse modo, pertencem ao exercício financeiro as receitas
nele arrecadadas e as despesas nele legalmente empenhadas. O resultado orçamentário
representa o confronto entre as receitas orçamentárias realizadas e as despesas
orçamentárias empenhadas. O superávit / déficit é apresentado diretamente no Balanço
Orçamentário. O déficit é apresentado junto às receitas a fim de demonstrar o equilíbrio
do Balanço Orçamentário; enquanto que o superávit é apresentado junto às despesas.

(s.3) Resultado financeiro. O resultado financeiro representa o confronto entre
ingressos e dispêndios, orçamentários e extraorçamentários, que ocorreram durante o
exercício e alteraram as disponibilidades do Órgão.

No Balanço Financeiro,é possível identificar a apuração do resultado financeiro. Em
funçäo das particularidades do lnstituto, pela observância do princípio de caixa único, é
possível, também, verificar o resultado financeiro na Demonstração dos Fluxos de Caixa.

Salienta-se que esse resultado não deve ser confundido com o superávit ou déficit
financeiro do exercício apurado no Balanço Patrimonial. Pela observância do princípio de
caixa único, é possível, também, verificar o resultado financeiro na Demonstração dos
Fluxos de Caixa - DFC, que apresenta as entradas e saídas de caixa e as classifica em
fluxos operacional, de investimento e de financiamento. A DFC permite a análise da
capacidade de a entidade gerar caixa e equivalentes de caixa e da utilização de recursos
próprios e de terceiros em suas atividades. Sua análise permite a comparação dos fluxos
de caixa, gerados ou consumidos, com o resultado do período e com o total do passivo,
permitindo identificar, por exemplo: a parcela dos recursos utilizada para pagamento da
dívida e para investimentos, e a parcela da geração líquida de caixa atribuída às
atividades operacionais.

A seguir, são detalhados os principais itens dos demonstrativos contábeis. Nas
tabelas e figuras apresentadas nas Notas Explicativas, podem ser encontradas
divergências entre a soma das parcelas e o respectivo total em função de
arredondamentos.

4 - NOTAS EXPLTCATIVAS 2 o TRIMESTRE - BALANçO PATR¡MONIAL (BP)

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidência, qualitatíva e
quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas
representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são registrados
em contas de compensação (natureza de informação de controle).
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Os ativos e passivos são conceituados e segregados em circulante e não circulante.
No Balanço Patrimonial tem-se a visão patrimonial como base para análise e registro dos
fatos contábeis. (MCASP, parte V, 7 ed. 2017).

Do total do Ativo, 86,06% concentra-se no Ativo Não Circulante, onde o imobilizado
tem a maior representatividade. No 20 trimestre de 2019, o Órgão apresentou um
aumento de 2,83o/o do seu Ativo Total em relação ao final do 40 trimestre de 2018. Este
aumento foi mais representativa no grupo Ativo Circulante, mais acentuada no subgrupo
Demais Créditos e Valores a Curto Prazo, decorrentes de Adiantamento Concedidos a
Pessoal (130 salários e férias).

A tabela a seguir apresenta a composição do Ativo :

Tabela: Composição do Ativo

Fonte: Siafi 2019,2018.

4.1 - Ativo Circulante

Compreende os ativos que satisfazem um dos dois seguintes critérios

(a) disponibilidade para realização imediata ou
(b) possui expectativa de realização até doze meses da data da demonstração

contábil.

Os demais ativos devem ser classificados como não circulantes

A tabela a seguir apresenta a composição do Ativo Circulante

Tabela: Composição Ativo Circulante:

Fonte: Siafi 2019,2018.

ATrvo NÃo
CIRCULANTE

ATIVO CIRCUI-ANTE

227.236.347,O2

36.41 1.247,46

226.634.116,43

30.146.491 ,18

46,o6

13,94

o,27

22,'11

VPD PAGAS ANTECIPADAMENTE

ESTOQUES

DEMATS cRÉDtros E vALoREs A cuRTo pRAzo

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

,00

3.047.631,90

1 1.328,¡133,60

22.436.222,36

33,75

2.614.717,40

3.664.41 7,55

23.967.322,49

,00

8,28

30,77

60,95

-t 00,00

1ô,66

217,82

ô,39
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4.1.1. Gaixa e Equivalentes de Gaixa

O grupo ..Caixa e Equivalentes de Caixa" contempla o numerário e outros bens e
direitos com maior capacidade de conversibilidade em moeda e está segmentada em
,.Moeda Nacional" e em "Moeda Estrangeira". Como citado o anteriormente, no lF Baiano
contemplam-se apenas "Moeda Nacional".

No segundo trimestre de 2019, o item "Caixa e Equivalentes de Caixa" é o que tem
maior representatividade, correspondendo a 60,95% do total do Ativo Circulante. Nota-se
uma redução de 6,39% em relação a dezembro do ano anterior. Esta redução decorre da
disponibilidade financeira no final do exercício anterior terem sidos utilizadas para
pagamentos de obrigações no primeiro trimestre do ano corrente.

Já o subgrupo Demais Créditos e Valores a Curto Prazo, no segundo semestre de
2O19,observa-se um aumento de 217,82o/o em relação a dezembro de 2018. Esre
aumento decorre de adiantamento de 130 salário e férias.

Destaca-se também, o aumento de 16,560/0 no grupo Estoques, devido aquisição de
materiais para suprir as necessidades de funcionamento do lnstituto.

4.2 - Ativo Não Circulante

Compreendem os ativos que têm expectativa de realização após doze meses da data
das Demonstrações Contábeis.

A tabela a seguir apresenta a composição do Ativo Não Circulante:

Tabela: Composição Ativo Não Circulante

Fonte: Siafi 2019,2018.

O Ativo Não Circulante é composto em 99,68% do item "lmobilizado", correspondente
a R$ 226,5 milhões. Houve leve acréscimo de 0,27 o/o do total do Ativo Não Circulante
em relação ao fechamento do ano anterior.

4.2.1- Ativo lmobilizado

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis do lF Baiano. Os bens são
reconhecidos inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção.
Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos a depreciação, amortização ou exaustão
(quando tiverem vida útil definida), bem como redução ao valor recuperável e
reavaliação.

tNTANGivEL

tMostLtzADo

720,391,81

226.51 5.992,r I

704.39/1,8¿l

225.929,721,59

0,32

99,68

2,27

0,26
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Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao
valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes
de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles
são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período.

4.2.1.1- Bens Móveis

Os Bens Móveis do Órgão 26404 possui saldo líquido no segundo trimestre de 2019
de R$ 43,03 milhões em diversas contas de bens móveis, conforme tabela a seguir.

Tabela: Bens Móveis - Composição

Fonte: Siafi 2019,2018.

Nota-se uma diminuição do saldo líquido de 2o/o no segundo trimestre de 2019 em
relação ao dezembro de 2018. Esta redução é justificada pela apropriação da
depreciação do período.

Apesar da redução do saldo líquido, é válido destacar o aumento nos subgrupos
Material Cultural Educacional e de Comunicação (8,620/o) e Bens de lnformática (5,71o/o),

decorrentes de doações recebidas e aquisições, cujos objetivos são: a atualização do
bens de Tecnologia da lnformaçäo nas Unidades Gestoras e equipar as bibliotecas dos
Campi.

Os mais representativos são Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas,
Bens de lnformática e Móveis e Utensílios.

A apuração mensal da depreciação é realizada conforme orientação contida na
macrofunção 02.03.30, utilizado o método de quotas constantes.

4.2.2.2- Bens lmóveis

Os Bens lmóveis da lF Baiano em 30 de junho de 2019, totalizavam um saldo líquido
R$ 183,4 milhões e estão distribuídos em várias contas contábeis, conforme
demonstrado na tabela a seguir:

DEPREcTAçÃo (-)

DEMAIS BENS MOVEIS

SEMOVENTES

vElcuLos

MATER CULTURAL, EDUCACIONAL E DE COMUNICACAO

MOVEIS E UTENSILIOS

BENS DE INFORMATICA

MAQUINAS, APARELHOS, EQUIPAMENTO E

13.271.157,20

/t96.797,76

837.774,25

I 6.730.1 l¡1,4¡l

5.727.359,75

20.263.31 I,54

18.679.722,71

23.567.230,92

{0.110.899,¿18

499.834,85

457.825,28

16.734.003,94

5.272.895,¿15

I 9.695.1 23,97

17.670.E68,29

23.289.817,05

,5E

,97

19,39

6,6¡t

23,18

21,61

27,31

5,71

1,19

7,88

161

-2,31

¡02

8,62

2,48
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Tabela: Bens Imóveis - Composição:

Fonte: Siafi 2019,2018.

Em síntese, os Bens de Uso Especial, mais relevantes na composição do patrimônio
imobiliário são constituídos de lmóveis: Edifícios, Terrenos/Glebas, lmóveis de Uso
Educacional, Fazendas, Parques e Reservas, entre outros.

Os bens imóveis em andamento compreenderão os valores de bens imóveis em
andamento, ainda não concluídos. Exemplos: obras em andamento, estudos e projetos
(que englobem limpeza do terreno, serviços topográficos etc), benfeitoria em propriedade
de terceiros, dentre outros.

A próxima tabela visa apresentar a composição do subgrupo obras em andamento:

Tabela: Obras em Andamento - Composição por Unidade Gestora:

BENs DE uso ESpEctAL NÃo REGtsrRADos No sptuNET

BENS DÊ USO ESPECIAL REGISTRADOS NO SPIUNET

DEPRECTACAO (-)

TorAL BENs tMóvEts

INSTALACOES

BENS IMOVEIS EM ANDAMENTO

t.081.750,16

I 8¡1.566.8E¡l,l¡l

120.694,0'l

s{.192.296,92

89.953.893,21

{26.379,13

1 82.846.631,37

I 20.69¡1,01

92.772.011,15

E9.953.893,21

100,00

0,07

51,20

18,71

30,90

0,9¡l

0,00

1,85

0,00

GUANAMBI

SENHOR OO BONFIM

SANTA INES

URUçUCA

TEIXEIRA ÞE FREITAS

ITAPETINGA

VALENçA

REITORIA

ALAGOINHAS

xtQUE-XTOUE

ITABERABA

SERRINHA

CATU

3-2A1.A17..16

16.242.781,64

7.O¿t9.539,32

7.763.818,32

14.116.A42,91

,t 0.953.943,O7

6.997.A36,1I

a.317.O70,47

1.2'11.119,12

a.171.796,19

2.66O.O2¡t,39

5.30a.17 5,23

6 t .605,93

7.084.969,69

I 3.6 30.04 t,t 4

'I O.963.943,O7

6.997.836, t I

a.347.O7O,17

1.211.113,12

8.171.796,19

2.332.176,32

6.1o1 -091 ,o6

6.t.606,93

3.2A1.A47 ,16

16.242.7a1,êa

7.049.639,32

3,¿lA

t 6,13

7,16

4,22

,11,97

t1,69

7,11

0,83

1,16

4,97

2,AO

6,62

0,o7

Fonte: Siafi 2019,2018
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Tabela: Composição Obras em Andamento:

r URUÇUCA - 8,97o/o

¡ SENHOR DO BONFIM _ 8,830/O

F CATU _ LL,S9O/O

r SERRINHA _ T4,97O/O

r ALAGOINHAS _ 16,T30/O

ß DEMAIS CAMPI - 39,510/O

Fonte: Siafi 2019

Houve uma variação positiva de 1,85o/o na conta Bens lmóveis em Andamento no
fechamento do segundo trimestre de 2019 em relação a dezembro de 2018, decorrente
da execução de projeto de reestruturação e ampliação da rede de telecomunicaçÕes e
projeto de acessibil¡dade no Campus Teixeira de Freitas, construçäo da quadra
poliesportiva no Campus de Serrinha e projeto complementar na sede do Campus de
Itaberaba.

É válido salientar que após conclusäo das obras, os registros na conta de Bens
lmóveis em Andamento que deverão ser reclassificados.

Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPlUnet.

A Portaria Conjunta STN/SPU n" 312014, dispõe sobre procedimentos e requisitos
gerais para mensuração, atualização, reavaliaçäo e depreciação dos bens imóveis da
União, autarquias e fundaçÕes públicas federais, controlados pelo SPlUnet.

O SPlUnet é um sistema de cadastro e controle de imóveis da União e de terceiros
utilizados pelos Órgäos Federais, que mantém atualizado o valor patrimonial dos
imóveis. O sistema é interligado ao SIAFI para o reconhecimento contábil das adições,
baixas e transferências, exceto a depreciação, que por sua vez é registrado no SIAFI por
meio de um arquivo que é encaminhado pela SPU à STN, para que seja contabilizado no
SIAFI.

O valor depreciado dos bens imóveis da União, autarquias e fundaçöes públicas
federais é apurado mensal e automaticamente pelo sistema SPlUnet sobre o valor
depreciável da acessão, utilizando-se para tanto o Método da Parábola de Kuentzle e a
depreciação será iniciada no mesmo dia que o bem for colocado em condições de uso.

A vida útil será definida com base no informado pelo laudo de avaliação específico
ou, na sua ausência, por parâmetros predefinidos pela SPU, segundo a natureza e
características dos bens imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do
fundamento, a depreciação acumulada deve ser zerada e reiniciada a partir do novo
valor.
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O registro da Depreciação de Bens lmóveis cadastrados no SPlUnet do lF Baiano
vem sendo real¡zado regularmente.

4.2.3 - Ativos lntangíveis

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da
atividade pública ou exercidos com essa finalidade são mensurados ou avaliados com
base no valor de aquisição ou de produção, deduzido do saldo da respectiva conta de
amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida) e do montante acumulado de
quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao
valor recuperável (im pairment).

O Órgão lF Baiano, apesar de ter Ativos lntangíveis produzidos internamente, devido
impossibilidade de sua mensuração, não pode ser ativado. Assim, estes ativos gerados
internamente foram reconhecidos como variação patrimonial diminutiva em que foram
incorridos.

Na tabela a seguir, é apresentada a composição do Subgrupo lntangível, para os 20

trimestre do exercício de 2019 comparado ao último trimestre do ano anterior.

Tabela: Ativos Intangíveis - Composição

Fonte: Siafi 2019,2018.

A Reitoria possui maior representatividade entre as demais Unidades Gestoras em
relação ao grupo de lntangíveis com 92,18o/o.

Houve aumento de 2,27o/o ocasionado pela aquisição de software com vida útil
indefinida na unidade de Guanambi.

A apuração mensal da amortização é realizada conforme orientação contida na
macrofunçäo 02.03.30, utilizado o método de quotas constantes.

4.3 - Passivo e Patrimônio Líquido

MARCAS/DIRE ITOS/PATE NTE S VIDA UT¡L INDE FINIDA

SOFTWARES COM VIDA UTIL DEFINIDA

SOFTWARES COM VIDA UTIL INDEFINIDA

120,00

,00

720.274,84

r 20,00

,00

704.274,84
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Passivo é uma obrigação presente, derivada de evento passado, cuja extinção deva
resultar na saída de recursos da entidade.

A situaçäo patrimonial líquida é a diferença entre os ativos e os passivos após a

inclusão de outros recursos e a deduçäo de outras obrigaçöes, reconhecida no Balanço
Patrimonial como patrimônio líquido. A situação patrimonial líquida pode ser um
montante positivo ou negativo.

lntegram o patrimônio líquido: patrimônio ou capital social, reservas de capital,
ajustes de avaliação patrimonial, reservas de lucros, demais reservas, ações em
tesouraria, resultados acumulados e outros desdobramentos. No patrimônio líquido, deve
ser evidenciado o resultado do período segregado dos resultados acumulados de
períodos anteriores. O resultado patrimonial do período é a diferença entre as variaçÕes
patrimoniais aumentativas e diminutivas, apurada na Demonstração das Variações
Patrimoniais, que evidencia o desempenho das entidades do setor público.

Do total do Passivo e Patrimônio Líquido, 24,98o/o concentra-se no Exigível a Curto
Prazo, não havendo obrigações constituídas a longo prazo.

4.3.1 - Passivo Girculante

Os passivos devem ser classificados como circulantes quando corresponderem a

valores exigíveis até doze meses após a data das demonstrações contábeis. Os demais
passivos devem ser classificados como não circulantes.

No 20 trimestre de 2019, o lnstituto Federal Ciência e Tecnologia Baiano, apresentou
um saldo aproximado de 65,9 milhões no seu passivo circulante, sendo as mais
representativas as "Obrigações Trabalhistas, Previdências e Assist. a Pagar" (40,5370), e
Demais Obrigações a curto prazo (55,83%).

No grupo "Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo" nota-se um aumento
aproximado de 162p4% em 30/0612019, comparado a 3111212018. Este aumento é
justificado pela execução do Restos a pagar, bem como a execução do orçamento do
ano corrente.

Na próxima tabela, estão demonstrados a composição por unidade gestora
contratante com os respectivos valores de Fornecedores e Contas a Pagar na data base
30 de junho do ano corrente.
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Tabela: Fornecedores e Contas aPagar - Composição:

Fonte: Tesouro Gerencial 2019

Nota-se que as Unidades Gestoras Guanambi, Santa lnês, Uruçuca, Bom Jesus
da Lapa e Valença correspondem a 54,95o/o do total dos Fornecedores e Contas a
Pagar.

Na tabela apresentada a seguir, estão relacionados os cinco fornecedores com os
valores mais significativos relativos ao segundo trimestre de 2019, representando
27,10o/o dos contratados pelas unidades vinculadas do Órgão.

Tabela: Fomecedores e Contas a Pagar - Composição por fornecedor:

Fonte: Tesouro Gerencial 2019

A próxima tabela apresenta a representatividade dos cinco maiores fomecedores a curto prazo

em relação as obrigações totais do Órgão.

INST.FED.BAIANO'CAMP US CATU

INST. FED. BAIANO - CAMPUS GUANAMBI

INST,FED.BAIANO/CAII,IP US SENHOR DO BONFIM

INST.FE D.BA¡ANO/CAM P US SANTA INES

INST FED DE EDUC CIENC E TECNOLOGIA BAIANO

INSl.FEÞ,E¡AIANO / CAMPUS ALAGOINHAS

¡NST.FEE,.E¡AIANO' CAMPUS XIQUE-XIQUE

IN€¡T.FE D.BAIANO / CAMP US ITABE FTABA

INST.FED.BAIANO 
' 

CAMPUS SERRINHA

INST. FED. BAIANO - GAMPUS GOV, MANGABEIRA

INST. FED. BAIANO. GAMPUS URUCUCA

INST. FEE,. E'AIANO.CAMPUS fEIXE¡RA DE FREITAS

INStTITUTO FEDEF'AL BA]ANO - CAMPUS ITAPETINGA

INSTITUTO FEDERAL E¡AIANO - CAMPUS VALENCA

IF BAIANO CAMPUS BOM JES¡US DA LAPA

9(¡4,54

45.9O7,24

9A.A77,21

18().344,65

3()6.464,94

135.aí 5,9('

,t83.O7A,79

19a.2a6,Ê2

221.8O6,96

17lJ.947,14

319.655,49

1A1.967,67

271.264,81

19.6¿16,/ro

62.816,23

7,11

13,3(,

7,69

1't,41

,42

2,61

,o4

1,91

1-.t1

7,60

12,26

6,65

7,6',1

4,25

9,23

TR¡VALE A ÞnJl INIS TF'ACAO LTÞA

CS CONSTF'UCOÉS E E?l/lPREENÞIlt,lENTOS¡ LTÞA

CONTINUA SISTEMAS¡ ÞE SERVICOS LTÞA

E AHIA CESTAS LTÞA

ATITUÞE TEF'CEIFRIZACAO ÞE SEFIVICO€¡ EIFIELI

9().934,17

95.371,53

,l42.466,21

126.69f,,22

195.41 A,3C



sERVrçO PÚBUCO FEDERAL
MtNtsTÉRto DA EDUCAçAO

SECRETARTA DE EDUCAçÃO PROFtSStONAL E TECNOLóGtCA
TNST|TUTO FEDERAL DE EDUCAçÃO, C|ÊNCA E TECNOLOGTA BATANO

Coordenação-Geral de Contabilidade - CCON

Tabela: - Composição obrigações com fomecedores a curto prazo:

r .ATITl-Itr}E TEF¡CEI FT-S.EFÈ_
vlccl.S - a,\40fa

r CCll\lT I l\¡ 1-lA Sl 5lr EIVI ¡rq,
SEFIVIC{3}S - 5"94?6

r CS C{31\I5-FFl- E EIVIPFIEEI\¡D-
- 3.9796

r -FFtllrALE. Atrllvl 3,7æi,å
r tr}EIVIA]S rcFINIE',C:E.E)ÕFTE'S -72'9tr¡fø

Fonte: Tesouro Gerencial 2019

É oportuno informar que os cinco maiores fornecedores registrados no passivo deste
órgão, correspondem a 27,10o/o do total das obrigaçöes a curto prazo de 651 mil.

A segu¡r descrevemos o resumo do objeto destes cinco fornecedores mais
significativos :

- ATITUDE TERCEIRIZAçÃO DE SERVIçOS EIRELI - Obrigaçöes reatizadas petas
unidades gestoras Valença (R$69.738,54), Bom Jesus da Lapa (R$26.874,41), Santa
Inês (R$68.742,71) e Serrinha (R$30.642,70), referente a contratação de empresa
especializada para prestação de serviços terceirizados.

- BAHIA CESTAS LTDA - Obrigaçöes realizadas pela unidade gestora ltapetinga (R$
21.665,22), Teixeira de Freitas (R$ 21.269,05), Uruçuca (R$6.086,80), Santa lnês
(R$23.444,19), Senhor do Bonfim (R$17.494,74) e Guanambi (R$36.630,22), referente
aquisição de gêneros alimentícios e nutriçäo.

- CONTINUA SISTEMAS DE SERVIçOS LTDA - Obrigações realizadas pela unídades
gestoras Catu (R$43.835,61) e Senhor do Bonfim (R$99.020,60), referente a contratação
de empresa especializada para prestação de serviços de limpeza e conservação.

- cs GONSTRUçÖES E EMPREENDIMENTOS LTDA - Obrigações reatizada pela
unidade gestora de Guanambi, referente a contratação de empresa especializada para
prestação de serviços de apoio administrativo e atividades auxiliares contínua com
dedicação de mão de obra.

- TRIVALE ADMINISTRAçÃO LTDA -Obrigações realizadas pelas unidades gestoras de
Itapetinga (R$4.514,32), Valença (R$10.391,81), Teixeira de Freitas (R$ 8.132,06),
Uruçuca (R$ 17.323,06)', Governador Mangabeira (R$2.085,55), Santa lnês
(R$16.474,20), Bom Jesus da Lapa (R$8.205,07), Senhor do Bonfim (R$8.397,39), Catu
(R$8.850,50) e Serrinha (R$6.564,21), referente a contratação de empresa de
administraçäo para serviços manutenção de veículos e fornecimento de combustíveis.
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4.3.2 - Patrimônio Líquido

A Reserva de Capital e Demais Reservas de Lucros (Reserva de Avaliação),são
decorrentes da transformação das Escolas Agrotécnicas para lnstituto Federal Ciência e
Tecnologia Baiano, relacionadas as Unidades Gestoras 158277 e 158442
respectivamente.

5 - ATOS POTENCIAIS PASSIVOS

Os atos potenciais compreendem contas relacionadas às situaçöes não
compreendidas no patrimônio, mas que, direta ou indiretamente, possam vir à afetá-lo,
exclusive as que dizem respeito a atos e fatos ligados a execução orçamentária e
financeira e as contas com função precípua de controle. Assim os potenciais passivos
registrarão os atos e fatos que possam vir a aumentar o passivo ou diminuir o ativo da
entidade governamental.

As obrigações contratuais do lF apresentaram um aumento de 38,21o/o em relação ao
último trimestre do exercício anterior. Este aumento é histórico e natural, pois com a
liberação orçamentária, são registrados as obrigaçöes no SIAFI para execuçäo das
atividades nas unidades no decorrer do exercício, onde as obrigações com serviços
foram os mais significantes.

O gráfico abaixo retrata as obrigações de acordo com a natureza dos respectivos
contratos.

Tabela: - Composição Obrigações Contratuais do Órgão:

Fonte: Tesouro Gerencial 20 I 9 e 20 I 8.

No segundo trimestre do ano corrente, nota-se que as obrigações contratuais do
Órgão ê de 22,9 milhões, tendo maior representatividades relacionadas a fornecimentos
de serviços 94,97o/o.

Serv¡ços

Seguros

Fornec¡mento de Bens

Aluguó¡s 10.o32,84

21.744-Of,3,76

4.825,49

1.'t 38.065,84

16.769.208,38

3.136,69

1.419.914,17

2.179,76

94,97

,o2

4,97

,o4 360,27

29,69

53,85

-19,45

A tabela abaixo visa apresentar a composição destas obrigações:
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Tabela: - Gráfico Obrigações Órgão

r Alugué¡s - 0,040/6
r Fornec¡mento de Bens - 4,970/6
t Seguros - 0,0.296
I Serviços - 94,97Vo

Fonte: Tesouro Gerencial 2019.

No quadro abaixo, constata-se que as un¡dades gestoras Catu, Reitoria, Guanambi e
Uruçuca, säo responsáveis por 53,04% das obrigações potenciais passivas do lnstituto.

Tabela: - Composição Obrigagões Contratuais do Órgão:

Fonte: Tesouro gerencial 2018

Na tabela apresentada a seguir, estão relacionados os cinco contratos mais
significativos re¡ativos ao segundo trimestre de 2019:

INST.FE Þ.BAIANO/CAlì,lP US CÂ'TU

INS¡T. FEÞ. EIAIANO - CAMPUS¡ G(,ANAl,tBI

INST,FEÞ.BAIANO/CAMPUS SENHOR ÞO BONFIi¡|

INST.FEÞ.BA.IANO/CAM P US SANTA lNES}

INSiT FEÞ ÞE EÞUC CIENC E TECNOLOGIA BAIANO

INs¡l.FEÞ.E]AIANcl / CA.M P l'JÉì ALAGG'INHAS

INST.FEÞ.BAIANO / CAn,l P US )<IAUE-XIQUE

¡NS¡T.FEÞ.E AIANO / CAñ,lPUS ITABERABA

INST.FEÞ.E3A¡ANO' CAMPUS¡ 9ERRINHA

INST. FEÞ. BAIANO - CAiJ|PUS GOV. MANGABEIRA

INST. FEÞ. E AIANO - CAll,lPUS¡ UF'UCUCA

!NST. FEÞ. BAIANO -CAMPUS TEIXEIF'A ÞE FREITASi

INS¡IITUTO FEÞERAL BAIANO - CAll,ìPUéi ITAPETINGA.

IN€¡ÎIT'JTO FEÞERAL BAIANO - CAñ,lPUSi VALENCA

IF BAIANO CAMPU€¡ Boll,l JEgUS ÞA LAPA

4.O6O.A5l,92

2.374.934,66

709.972,66

1-644.7f)1 ,92

2.796.439,A7

1 .542,OO6,41

444.9O2,O9

1 .OO9.l17,aO

1.29Ê.223,91

1.O31 .224,21

2.914 .491 ,17

alo.62l,46

731.74f),76

1-220-39O,47

33('.39(,,24

17,73

1O,37

3,1o

6,94

.12,21

È -73

2-a2

4,41

5,66

4,5O

12,73

3,54

3,2O

5,33

1,44
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Tabela: - Obrigações Contratuais - Por Contratado

Fonte: Tesouro gerencial 2019

É relevante informar que os cinco ma¡ores contratos representam 22,47o/o do total
das obrigações contratuais do Órgäo.

A próxima tabela apresenta a representatividade dos cinco maiores contratos em
relação ao total dos atos potenc¡ais passivos do Orgão.

Tabela: - Composição Contratos:

Fonte: Tesouro gerencial 2019

A seguir descrevemos o resumo do objeto contratual realizado destes 05 contratos ma¡s

significativos do lF Baiano:

- ATTTUDE TERCETRTZAçÃO DE SERVIçOS EIRELI EPP - contratado pelas
unidades gestoras Valença (R$ 68.757,33), Santa lnês (R$1.078.687,35) e Serrinha
(R$294.937,84'), que tem por objeto do contrato o fornecimento de mão de obra
terceirizada.

- CONTINUA LIMPEZA - contratado pelo Campus Catu, cujo objeto do contrato é
fornecimento de mão de obra terceirizada.

- TOPSERVICE TERCEIRIZAçÃO EIRELI - contratado pela unidade gestora Reitoria,
tendo como o objeto do o fornecimento de mão de obra terceirizada.

00604122OOO197 - TRIVALE ADMINISTRACAO LTDA

o92A1162000r r0 - ToPSERVIGE TERCEIRIZACAO EIRELI
23170931000133 - MURANO CONSTRUCOES E¡RELI

ICCATOGIT - CONTRATO 06/17 - CONTINUA LlMPEZA

08766411OOOI02 - AT¡TUDE TERCEIRIZACAO DE SERVICOS EIRELI

831 .7 7 4,1 1

923.213,87

855.321,57

1.093.642,08

1.442.382,52

OEMAIS CONTRATOS

TRIVALE ADMINISTRACAO LTDA

TOPS ERVICE TERCEIRIZACAO EIRELI

MURANO CONSTRUCOES EIRELI

CONTRATO 06'17 . CONTINUA LIMPEZA

ATITUDE TERCEIRIZACAO DE SERVICOS EIRELI

3,63

4,O3

3,73

4,74

6,30

77,53
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- TRIVALE ADMINISTRAçAO - contratado pelos Campus de Valença (R$109.664,25),
Itapetinga (R$164.280,78), Uruçuca (R$15.917,10), Bom Jesus da Lapa (R$73.604,62),
Guanambi (R$f81.033,42), Serrinha (R$ 99.215,79), ltaberaba (R$64.586,10),
Alagoinhas (R$64.223,10) e Reitoria (R$54.248,95) cujo objeto é a contratação de
empresa de administraçäo para serviços manutenção de veículos e fornecimento de
combustíveis.

- MURANO CONSTRUçÖES EIRELI - contratado pelas unidades gestora de Valença
(R$526.332,53) e Uruçuca (R$328.989,04), tendo por objeto do contrato o prestação de
serviços de reforma e manutenção predial corretiva.

6. AJUSTES EXERCíCIOS ANTERIORES

A conta 23711.03.00 - Ajustes de Exercícios Anteriores que "registra o saldo
decorrente de efeitos da mudança de critério contábil ou da retificação de erro imputável
a determinado exercício anterior e que não possam ser atribuídos a fatos subseguentes"
apresentou no primeiro trimestre de 2019 um saldo devedor de R$ 19.934,61, composto
por R$4.469,22, R$4.304,02, R$1 .783,32, R$13.254,17 e R$594,10 nas unidades de
Valença, Xique-Xique, Reitoria e Santa lnês, respectivamente.

7 - NOTAS EXPLTCATTVAS 20 TRTMESTRE BALANçO ORçAMENTÁR|O (BO)

O resultado orçamentário é originado a partir da confrontação entre as receitas
arrecadadas e as despesas legalmente empenhadas no período, tendo em vista critério
estabelecido pelo art. 35 da Lei no 4.320, de 17 de março de 1964.

7.1 - Receitas

No segundo trimestre de 2019 as receitas realizadas, montaram a quantia
aproximada de 390 mil, enquanto que as despesas empenhadas perfizeram o montante
de 228 milhões, ocasionando um resultado orçamentário deficitário da ordem de 227,9
milhões.

Essa disparidade pode ser justificada pelas Receitas Realizadas conterem valores
correspondentes às receitas próprias arrecadadas pelo órgão, não se computando os
créditos orçamentários recebidos correspondentes às despesas fixadas (Dotação
Atualizada); e a de que os créditos orçamentários não são mais demonstrados no BO,
face à metodologia de elaboração do BO por "ente" e não por "órgão/UG". Para
compreender essa situação, deve-se reportar ao Balanço Financeiro e identificar que os
recursos financeiros (Transferências Financeiras Recebidas - dependentes da execução
orçamentária), registradas do lado dos Ingressos correspondem à contrapartida dos
créditos orçamentários recebidos. Portanto, o total das disponibilidades financeiras
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(Receitas Arrecadadas e Transferências Financeiras Recebidas), são suficientes para
atender às despesas empenhadas no exercício.

A tabela abaixo demonstra a Receita arrecadada por categor¡a econômica:

Tabela: - Composição Receitas por categoria econômica:

Fonte: SIAFI 201 9

Conforme tabela referenciada, não houve previsão de Receitas de Capital, mas
houve arrecadação decorrente venda de semoventes (matrizes) na unidade de
Itapetinga, conforme documentos de arrecadaçâo 2019RA000014, 2019R4000018 e
2019RA000023.

A tabela abaixo apresenta a composição da Receitas Correntes arrecadadas, bem
como a realização destas. Assim constata-se que ao final do segundo trimestre do ano
corrente, o lF Baiano arrecadou 34,30o/o do previsto, onde a arrecadação com receitas
agropecuárias são as mais relevantes.

Tabela: - Composição Receitas Correntes:

Fonte: SIAFI 2019

7.2 - Despesas

É válido salientar que já foram empenhados até 30 de junho do ano corrente,72,57o/o
da dotação atualizada, onde quase sua totalidade estão classificadas no subgrupo
despesas correntes, que são responsáveis pelo funcionamento das unidades.

A tabela abaixo demonstra as Despesas realizadas por categoria econômica:

RECEITAS DE CAPITAL

REcElfÁs coRREf\¡fES 1.031.137,00

,00 36.6G4,56

353.G46,56 34,30

OUTRAS RECEITAS

RECETTAS DE SERVrçOS

RECEITAS INDUSTRIAIS

RECEITAS PATRIMONIAIS

REcErrAs AGRoPEcUÁRrAs

16.'t00,00

162.799,00

105.003,00

52.878,00

704.357,00

10.836,s6

61.058,51

1.030,70

44.316,36

236.405,43

,98

83,8'l

33,56

67,31

39,96
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Tabela: - Composição Despesas por categoria econômica:

Fonte: SIAFI 2019

É válido salientar que houve um remanejamento da dotação atualizada da Despesas
de Capital para as Despesas Correntes na ordem de 100 mil, necessár¡as devido
recomposição do orçamento face contingenciamento orçamentário.

A tabela abaixo apresenta a composição da Despesas Correntes, bem como sua
execução (valores empenhados).

Tabela: - Composição Despesas Correntes:

Fonte: SIAFI 2019

O quadro acima, demonstra que houve a execução de 72,57o/o da dotação
atualizada, onde as despesas com pessoal e encargos sociais são os mais relevantes,
representando 86,80% dos totais empenhados.

Prosseguindo na análise das despesas, veremos na tabela adiante a composição
detalhada, do grupo Outras Despesas Correntes que apresentou o percentual de
execuçäo,42,41o/o, em relação ao total das despesas, totalizando R$ 30,11 milhões
aproximados.

DESPÊSAS DE CAPIÎAL

DESPESAS CORRENTES

6.758.531,00

311sA6,221,O0

236-967.1 I

228.110.211,33

3,61

72,â7

OUTRAS DESPESAS CORRENlÊS

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

71.016.562,00

2¡13.368.662,00

30.116.485,55

194.o21.725,78

12,11

81,37

t0,90

66,80
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Tabela: - Composição Outras Despesas Correntes

Fonte: SIAFI 2019

Tabela: - Gráfico Obrigações Órgão Outras Despesas Correntes:

r LC'-AÍ-AO DE MAO.DE-OBRA
- 28,L8Vtio

I ATJXILIO-ALIMENTACAO _
zo,o6vo

r OUTROS SERV¡COS ÞE
TERCEIROS PJ _
oP.tNT.ORC. - 1-3,539ó

. ÞEMAIS OUTRAS DESPESAS
CORREÍ\rTES - 38,230/o

Fonte: SIAFI 2019

Verifica-se em 30 de junho do ano corrente, o ma¡or volume de despesas
empenhadas, concentram-se nos elementos: (a) Locação de Mão de Obra, 28,18%, (b)

Auxílio-Alimentação (20,06%) e (c) Outros Serviços de Terceiros (13,53%).

LOCACAO DE MAO-DE€BRA

OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUÎVAS

coNIRtBUICOES

PASSAGENS E DESPESAA COilI LOCOü,IOCAO

DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIOREA

MATERIAL, BEM OU SERVICO PARA DIST.GRAIUITA

SERVICOS DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO E COMUNICACAO - PJ

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - P.FISICA

CONTRATACAO POR TEMPO DEIERÍIIIINADO - PES.CIVIL

DIARIAS . PESSOAL CIVIL

OUTROS BENEF.ASSIST. DO SERVIDOR E DO MILIÏAR

AUXILIO FINANCEIRO A E9TUDANÎES

MATERIAL DE CONSUI'O

AUX¡LIO.TRANSPORTE

INDENIZACOES Ë REST|TUICOES

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC.

AUXILIO.ALIM E NTACAO

214.956,60

344.036,OO

644.972,76

,l .o27 .497,22

l.603.6ao,lo

2.1 93.O6O,23

2.369.241,OO

2.443,247,94

4.O7?.465,42

6.O41.271,OO

a.486. t57,46

33..t62,44

64.92,t,00

t 32.1 I O,t6

141.324,74

147.117,94

206.661,25

2f¡,14

,11

,22

,44

,47

,49

,69

,71

1,29

2,16

3,41

4,99

7,24

7,47

a,l'l

.t 3,53

20,o6

7.3- Restos a Pagar
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Para elaboração da nota explicat¡va relativa à execução orçamentária dos restos a
pagar, considerou-se a execuçäo dos Restos a Pagar Não Processados - RPNP,
referente à execuçäo das unidades vinculadas ao órgão, com o orçamento dos próprios
órgäos, consignado na LOA, computando-se também o orçamento (créditos
orçamentários) recebidos de outros órgãos para execução de determinados programas
governamentais.

A inscrição dos recursos é feita pela STN nos primeiros dias de janeiro de cada
exercício financeiro, de acordo com a rotina de encerramento do exercício, referente à
execução orçamentária do exercício imediatamente anterior, conjugada a reinscrição
relativa a exercícios anteriores.

Em janeiro de 2019, foram inscritos na rubrica RPNP, despesas da ordem de R$ 21,7
milhões considerando RPNP Reinscritos (20,2o/o) e os inscritos do exercício financeiro de
2018 (79,80%).

Cabe destacar que houve uma reduçäo de 24,03o/o nas despesas inscritas na rubrica
de RPNP, representando uma diminuição, em termos monetários, de um montante de R$
6,8 milhões; passando de R$ 28,6 milhões para R$ 21,7 milhöes. Conforme disposto no
artigo 67 do Decreto no 93.87211986, os RPNP referem-se às despesas que, embora
empenhadas, não foram liquidadas (executadas) até 31 de dezembro, isto é, não houve
a conclusão da entrega dos bens e/ou a prestação dos serviços contratados.

Tabela: - Composição RPNP lnscritos e Reinscritos:

Fonte: SIAFI 2018 e 201 9

O próximo quadro apresenta a composição dos RPNP não processados do lF Baiano
por unidade gestora inscritos no início do exercício financeiro corrente.

RpNp rNscRrro EM exencÍc¡o ANTERToRES

RpNp rNscRrro No exrncÍc¡o ANTERToR

4.395.980,77

17,339.8 13,66

4.177.788,56

24.437.820,5t
20,22

79,78

5,37

(29,05)
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Tabela: - Composição RPNP Inscritos e Reinscritos por Unidade Gestora:

Fonte: SIAFI 2019

Fica evidente, que as unidades Reitoria, Senhor do Bonfim e Uruçuca, representam
34,10o/o do total das despesas inscritas e re¡nscritas em Restos a Pagar na abertura do
exercício corrente.

Encerrado o 20 trimestre de 2019, após analisar a mesma rubrica, observa-se uma
reduçäo desde estoque aproximado de 34,3870, No quadro seguinte é demostrado como
ocorreu esta execução.

Tabela: Execução RPNP 20 trimestre 2019

Fonte: SIAFI 2019

É oportuno informar que o volume de recursos relativos às despesas inscritas em
RPNP, no âmbito do lF Baiano, pode ser justificado, entre outros fatores, pelo
contingente de demanda de recursos orçamentários em função das políticas
educacionais do Governo Federal, conjugado com as excepcionalidades legais relativas
à vigência destas despesas.

cAMPUS XrQUE-XTQUE
CAMPUS ITABERABA
CAMPUS SERRINHA
CAMPUS GO\'. MANGABEIRA
CAMPUS URUçUCA
CAMPUS TEIXEIRA DE FREITAS
CAMPUS ITAPETINGA
CAMPUS \/ALENçA
CAMPUS BOM JESUS DA LAPA

CAMPUS CATU
CAMPUS GUANAMBI
CAMPUS SENHOR DO BONFIM
CAMPUS SANTA INES
REITORIA
CAMPUS ALAGOINHAS

1.Ola. L48,97
r.5L4.376,42

684.5L6,24

r.o37 .103,11
r.52L.848,26
2.194.450,60
1.593.781,83
3.253.669,18

4L6.634,L4
896.955,25

L.233.592,43
L.652.O32,89
1.O89.629,O8
L.963.922,5L
1 .665. t33,52

4,68
6,97
3,15

4,77
7,OO

1O,1O

7,33
t4,97
t,92
4,L3
5,68
7,60
5,O1

9,O4

7,66

RPNPCANCELADOS(C)

FIPNP PAGOS (B)

sALDO rNrCrAL JANElROr2Or9 (A)

4f¡1 .231 ,20

13-145-549,47

21 .735.794,43
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De acordo com o artigo 68, S 30, ll, do Decreto 93.872186, permanecem válidas, após
30 de junho do segundo ano subsequente ao de sua inscrição, os RPNP que'se
referirem às despesas do Ministério da Saúde, e decorrentes de emendas individuais
impositivas discriminadas com identificador de resultado primário 6, cujos empenhos
tenham sido emitidos a partir do exercício financeiro de 2016.

Vale salientar que a Coordenação de Contabilidade e Diretoria Orçamentária do lF
Baiano, reitera a suas unidades vinculadas, a solicitação para análise e baixa, em
referência à orientação da Coordenação-Geral dq Programação Financeira
COFIN/STN, e recomendações do TCU em acórdãos que abordãm o ássunto.

8 - NOTAS EXPLIGATIVAS 20 TRIMESTRE À oe¡vlorusTRAçÃo DAS vARtAçoES
PATR|MON|A|S ( DVP)

A DVP demonstra as mutaçöes ocorridas no patrimônio, isto é, evidencia as
alterações no patrimônio, resultantes ou independentes da execuçäo orçamentária, e
indica o resultado patrimonial do exercício. Em suma, a DVP evidencia a contrapart¡Oa
dos registros realizados nos demais demonstrativos. Adiante, são apresentaáas as
contrapartidas dos itens da DVP referentes aos registros realizados no Balanço
Patrimonial, detalhados nas notas explicativas desse demonstrativo.

8.1 - Variações Patrimoniais Aumentativas

As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão
para o lnstituto e quando puderem ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica
do regime de competência. A exceção se refere às receitas tributárias e às transferênõías
recebidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o
modelo PCASP.

Observa-se conforme o quadro abaixo, um aumento de 3,38% ao final do segundo
trimestre de 2019 comparado ao mesmo trimestre do ano de 2018. Este auñrento
decorre principalmente do aumento das transferências e delegaçöes recebidas e do
aumento de outras VPAS, oriundas em sua grande maioria, de devoluções relacionadas
a pessoal. È válido salientar que a VPA Transferências e Delegáçoes Recebidas,
proveniente dos recursos da LoA representam gg,s5% do total da VpÂ.

Tabela: - Composiçäo VPA:

OUTRAS VPAS 273,595,78

EXPLORAçAO DE VENDA DE BENS SERVIçOS E DIREITOS

rRNI'.¡STTNÊruCIAS E DELEGAçÕCS NTCEAIORS
velonlznçÃo E cANHos c/ nrtvos E DESINcoRp.DE

PA FINANCEIRAS

186.1 59,90

t76.36L.664,44

242,7r

343,74A,30

727,769,44

280.730,10

170.435.393,05

29,49

528.701,64

0.15

0,11

99,55

0,00

0,19

124,6A

(33,69)
3,4A

723,O2

(34,e8)
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Fonte: SIAFI 201 9,20 I 8.

8.2- Variações Patrimoniais Diminutivas

As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos

benefícios econômicos ao lnstituto, implicando em saída de recursos ou em redução de
ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do regime de competência. A
exceção se refere às despesas oriundas da restituição de receitas tributárias e às
transferências concedidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido

de acordo com o modelo PCASP.

O quadro abaixo apresenta a composição das VPDs do lF Baiano por categoria,
após fechamento do primeiro trimestre do ano corrente.

Tabela: - Composição VPD

Fonte: SIAFI 2019,2018.

Salienta-se que houve um aumento da VPD de 23,52o/o ao final do segundo trimestre
de 2019 comparado ao mesmo trimestre do ano de 2018, as quais destacam-se, as

VPDs com desvalorização e perdas c/ ativos e incorporação de passivos, decorrentes de
repasses recebidos da LOA e despesas com pessoal, encargos, benefícios
previdenciários e assistenciais.

É válido destacar que as variações diminutivas mais relevante, são as provenientes

de gastos com pessoal (60,39%), seguido das VPDs relacionadas a desvalorização e
perda c/ativos e incorporaçäo de passivos (15,99%).

As Outras VPDs decorrem incentivo a educação, provenientes de bolsa de estudos e
auxílios para pesquisa.

OUTRAS VPDS

TRIBUTARIAS

rn¡rusrrnÊrlc¡es r oercençÕES coNcEDIDAS

DESVALoRTzAçÃo r peRoRs c/ ATIVoS E INcoRP.DE PAssIVos

USO DE BENS, SERVIçOS E CONSUMO CAPITAL FIXO

VPD FINANCEIRAS

PESSOAL, ENCARGOS, B PREVIDE RIOS E

3.080.886,44

41.135,35

34.409.086,03

22.936.058,46

5.468,40

24.789.253,00

129.971.380,17

4.t48.023,33

20.62r,76

t70.76r,04

26.253.666,54

24.63L,22

25,621.534,85

L18.0t2.269,07

t,43

0,02

15,99

10,66

0,00

Lt,52

60,39

(25,73)

99,48

20.050,43

(r2,64)

(77,80)

(3,25)

1 0,13

9 - NOTAS EXPLICATIVAS 20 TRIMESTRE AO BALANçO FINANCEIRO (BF)
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A Lei no 4.32011964, define o Balanço Financeiro - BF como sendo a demonstração
contábil que evidência as receitas e despesas orçamentárias, bem como os ingressos e
dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício anterior
e os que se transferem para início do exercício seguinte. (MCASP ,70 Ed. 2017).

9.1 lngressos:

A tabela seguinte apresenta o somatório dos ingressos ocorridos no 20 trimestre de
2019, no âmbito do lF Baiano. Verifica-se que as receitas orçamentárias tiveram uma
redução de 27,94o/o em relação ao mesmo período do ano anterior, enquanto os
recebimentos extraorçamentários, apresentaram um acréscimo aproximado de 56,170/o

de 2019 para 2018. O saldo do Exercício Anterior, composto pelo item Caixa e
Equivalente de Caixa, demonstra um aumento de 446,930/0. No total, os ingressos
apresentaram um acréscimo de 26,920/o de 2018 para 2019.

Tabela: - Composição Ingressos

Fonte: SIAFI 2019,2018.

9.2 Dispêndios:

No grupo de dispêndios, verifica-se que as despesas orçamentárias (74,55%) e os
pagamentos extraorçamentários (11,02o/o) correspondem a 85,57o/o do total dos
dispêndios no segundo trimestre do ano corrente.

Constata-se que houve uma redução nos valores relativos ao pagamento de
Transferências Concedidas (8,17o/o), enquanto os demais dispêndios aumentaram,
fazendo com que houvesse um aumento total dos dispêndios de 26,920/o no segundo
trimestre de 2019, comparado ao mesmo período do ano anterior.

O aumento mais significativo foram os pagamentos extraordinários, decorrentes em
sua grande maioria do pagamento de restos a pagar.

Em relaçäo ao saldo de Dispêndio para o Exercício Seguinte, observa-se um
incremento de 540,2070, referente a impacto dos pagamentos a serem efetuados em no
trimestre seguinte.

sALDo ËxE Rcf cto ANTERtoR

RECEBIMENTOS EXTRAORçAMENTÁRIOS

TRANSFERÊNctAs FtNANcEtRAS REcEBtÞAs

REcEtrAs oRçAMENTÁRras

?3 9â7 .322,19

106.707.'t44,71

I 76.269.61 7,64

390.31I .12

4,942,119,42

6A.326.1 94,93

r 6a.1 07.o3 I ,37

5¿tl ,613,69

7,42

3¿1,43

67 ,22

o,13

446,93

56.17

4,26

-27,91



sERVIçO PÚBLICO FEDERAL
MINISTERIO DA EDUCAçAO

SECRETARTA DE EDUcAçÃo pRoFrsstoNAL E TEcNot-óclce
rNsTtruro FEDERAL oe eoucRçRo, ctÊNctA E TEcNoLoGtA BAtANo

Coordenaçäo-Geral de Contabilidade - CCON

Tabela: - Composiçäo Dispêndios:

Fonte: SIAFI 2019, 2018.

lo - NoTAS EXPLICAT|VAS 20 TRTMESTRE Á OErr¡OSNTRAçÃO DOS FLUXOS DE
CAIXA - DFC

A Demonstração dos Fluxos de Caixa tem o objetivo de contribuir para a
transparência da gestão pública, pois permite um melhor gerenc¡amento e controle
financeiro dos órgãos e entidades do setor público. As informações dos fluxos de caixa
são úteis para proporcionar aos usuários da informaçäo contábil instrumento para avaliar
a capacidade de a entidade gerar caixa e equivalentes de caixa, bem como suas
necessidades de liquidez. Assim, a Demonstração dos Fluxos de Caixa permite aos
usuários projetar cenários de fluxos futuros de caixa e elaborar análise sobre eventuais
mudanças em torno da capacidade de manutenção regular do financiamento dos
serviços públicos. (MACSP, parte V,7o Ed. 2017).

10.1. lngressos:

Em função da adoçäo do princípio da unidade de caixa (Conta Única), a geração
liquida de caixa e equivalente de caixa da DFC corresponde ao resultado financeiro
apurado no BF. Portanto, ao término do segundo trimestre de 2019, a geração líquida de
caixa foi negativa em 1,53 milhão aproximados, apresentando um aumento em relação
ao mesmo período de 2018, de 74,560/0, conforme tabela abaixo:

Tabela: - Geração Líquida e Equivalente de Caixa:

Fonte: SIAFI 2019,2018

Adiante, são apresentados as atividades que contribuíram para o aumento no valor
negativo líquido de caixa. Verifica-se que as Atividades Operacionais foram as que mais
contribuíram para a geração líquida deficitária na geração de caixa, apresentando um
aumento negativo de 39,38% de 2018 para 2019, passando de R$ 4,87 milhões para -
R$ 2,95 milhões.

TRANSFERÊNcIAs FINANcEIRAS coNcEDIDAS

oESP EsAs oRçAM ENTÁR|AS

sALDo ExERcíCIO SEGUINTE

PAGAME NToS ExTRAoRçAM E NTÁRIOS

22.435.222,36

33.748.796,79

21.773.104,19

22A377.144,62

3.504.41O,86

17.663.O94,O4

23.711.153,O3

196.478.261,88

7,32

11,O2

7 -11

74,65

640,20

91 ,O7

a,17

16,24

GERAçÃo DE cAIxA Ë EQUIVALENTE DE cAIxA FINAL

GERAçÃo DE cAIxA E EQUIVALENTE DE cAIxA INICIAL

22.436.222,36

23.967.322,49

3.604.4f0,E5

4.942.119,42

5¡t0,2o

446,93
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Tabela: - Geração Líquida e Equivalente de Caixa por Atividade

Fonte: SIAFI 2019,2018.

As atividades operacionais compreendem as entradas e saídas de caixa, isto é, os
ingressos de recursos decorrentes da arrecadação de receitas orçamentárias e
extraorçamentárias e desembolsos efetuados tanto para pagamento de despesas
orçamentárias quanto extraorçamentárias do órgão.

Dos ingressos, o item que apresentou maior incidência foram as "Transferências
Financeiras Recebidas", com R$175,2 milhões, compreendendo os recursos financeiros
recebidos pelo lF Baiano do MEC e de outros órgãos da administração pública, para
pagamento das despesas orçamentárias do exercício, incluindo os Restos a Pagar
(extraorçamentários), relativos a exercício(s) anterio(es).

10.2. Desembolsos:

Dos desembolsos relativos ás despesas orçamentárias são apresentadas na DFC
por função de governo, e não por elemento de despesa (categoria de gasto), conforme
classificaçäo orçamentária i nstituída pelo M in istério do Planejamento.

No segundo trimestre de 2019, os desembolsos das atividades operacionais
referentes ás despesas orçamentárias "Pessoal e Demais Despesas" totalizaram R$
133,2 milhões, correspondendo a 76,850/o do total de desembolso, tendo a função
Educação apresentado o valor mais significativo, no montante de R$128,2 milhões,
representando 96,290/0 do total das despesas orçamentárias "Pessoal e Demais
Despesas.

As atividades de lnvestimentos estão relacionados às receitas e despesas de
capital, distinguindo-se daquelas destinadas à manutenção das atividades
administrativas e operacionais do órgão.

Os ingressos de lnvestimentos, compreendem as receitas referentes à alienação de
ativos näo circulantes e de amortização de empréstimos e financiamentos concedidos.

Os desembolsos de lnvestimentos, compreendem as despesas referentes à

aquisição de ativos não circulantes e as concessões de empréstimos e financiamentos.

Após análise da DFC, verifica-se que houve ingressos referente a alienação de
matrizes (semoventes) na unidade de ltapetinga, totalizando R$36.664,56 e houve
desembolsos na ordem de R$4,52 milhöes, resultando num fluxo deficitário de
aproximadamente R$ 4,48 milhões, os quais correspondem em sua grande maioria a

desembolsos pela aquisição de ativo não circulante.

FLUXO DE CAIXA DAS AÎVIDADES FINANCIAIIIENTOS

FLUXO DE CAIXA DAS AÎVIDADES INVES.I.IiIENTOS

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

,oo

-4.488.548,86

2.956.44A,73

,00

4.764,Ê22,O3

4.876.913,07

,00

-22,OO

39,38
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SUBTITULO 26404 . INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO - AUTAROUIA

ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO DA EDUCACAO
VALORES EM UNIDADES DE REAL

Ativo Realizável a Longo Pr¿o
Estoques

lnvestlmentos

Participações Pemanentes

Propriedades para lnvestimenlo

Propriedades para lnveslimento

(-) Depreciação Acumulada de Proptìedades p/ lnvesl¡mentos

G) Redução ao Valor Rec. do Propriedadæ parâ lnvest¡mentos

lnvestimentos do RPPS de Longo Pao
lnvestimentos do RPPS de Longo Prazo

G) Reduçáo ao Valor Recuperável de lnvestimentos do RPPS

Demais lnvestimentos Pemanentes

Demais lnveslimentos Pemanentes

C) Redução ao Valor Recuperável de Dema¡s lnvesl Perm.

lmoblllzado

Bens Móve¡s

Bens Móve¡s

G) Deprec¡açáo/Amortlação/Exaustão Aøm. de Bens Móveis

C) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis

Bens lmóveis

Bens lmóve¡s

G) Depr"/Amortiäção/Exauslão Acum. de Bens lmóveis

(-) Redução ao Valor RecupeÉvel de Bens lmóve¡s

lntanglvel

Softwares

Softwares

G) Amortìzação Acumulada de Softwares

G) Redução ao Valor Rêcuperável de Soflìflares

Mar€s, Direitos e Palentes lndustriais

Marcas, Direitos a Patentes lndustrials

G) Amortizaqão Acumulada de Maræs, Dire¡tos e Patenles lnd

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Calxa e Equivalentes de Calxa

Créditos a Curto Pr¿o

Dsmais Cróditos è Valoros a Curto Prazo

lnvestlmentos e Apllcações Temporárlas a Curto Pmzo

Estoques

At¡vos Não Financeiros Mantidos para Venda

VPDs Pagas Anteclpadamente

ATIVO CIRCULANTE

ESPECTFTCAÇÃO

ATIVO

226.515.992,',18

43.030.858,20

86.302.315,40

43.271.457,20

't 83.485.133,98

'184.566.884,14

t.081.750,16

720.394,81

720.274,U

720.274,U

120,00

120,00

227.236.387,02

22.435.222,36

'11.328./ß3,60

3.047.63r,9;

36.8't't.287.86

2019

225.929.721,59

43.909.469,35

84.020.368,83

40.110.899,48

182.020.252,24

182.846.631,37

-826.379,r 3

704.394,84

704.274,84

704.274,84

120,00

120,00

226.634.1',t6.43

23.567.322,49

3.564.417,55

2.614.7',t7,4;

33.75

30.146.491.19

2018

TOTAL DO PATRIMôNIO LÍOUIDO

Patrlmônlo Soclal e Capltal Soclal

Ad¡antamentos pan Futuro Aumento de Cap¡tal (AFAC)

Reservas de Cap¡tal

AJustes de Aval¡ação Patrlmonlal

Reseryas de Lucros

Dsmais Reservas

Resultâdo do Exercfcio

Resultados de Exercícios Anteriores

Aiustes de Exercfcios Anteriores

G) Acões / Cotãs em Tesounrla

ESPECTFTCAÇÃO

PATRIMÔNIO LfOUIDO

TOTAL DO PASSIVO EXGÍVEL

obrigações Trabalh., Prôv¡d, o Ass¡st. â Pag. de Longo Pr¿o

Emprést¡mos e Financiamentos a Longo Prâzo

Fonecêdores e Contas â Pagar a Longo Prao
Obrigaçõos Fise¡s a Longo Prâzo

Provisões a Longo Prazo

Demals Obr¡gações a Longo Pr¿o
Rêsultado D¡fer¡do

PASS¡VO NÃO CIRCULANTE

obrlgações Trabalh., Prev¡d. e Asslst. a Pagar a curto Prãzo

Empréstlmos e Flnânclamentos a Cu¡to Plazo

Fornecedoles ê Conlas a Pagar a Curto Prazo

Obrlgações Flscals a Curto Pao
Obrlgâções de Repartlção a Outros Entes

Prov¡sões â Curlo Prdo
Demals Obrlqacões a Curto PEzo

PASSIVO CIRCULANTE

ESPECTFTCAÇÃO

PASSIVO

198.090.¡108,86

24.784,50

198.065.624,36

-38.067.856,72

236.1 53.41ô,69

-19.935,61

2019

65.957.266.02

26.730.7',t7,',t6

2.&4.193,26

200,20

36.822.155,¿10

65.957.266.02

2019

236.'t78.20't,15

24.784,50

235.153.416,69

6.122.806,38

233.078.907,52

-3.O48.297,21

2018

20.602.406./ü¡

17.360.621,26

917.¡182,96

200,20

2.321.102,01

20.602.¡106.¡Í¡

2018
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PASSIVO

PATRIMÔNIO LÍOUIDO

2018

256.780.607,62

2019

2ú.017.674,EE

ESPEGIFICAçÃO

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LíAUIDO

ATIVO

2014

256.780.607,62

2019

261.017.671,8E

ESPECIFICAçÃO

G) Redução ao valor Recupðráv€l de Mares, Dire¡tos e PaL

Direitos de Uso de lmóveis

Direitos de Uso de lmóveis

C) Amort¡zaçáo Acumulada do Dir€ito dê Uso de lmóveis

C) Reduçåo ao Valor Recuperável D¡roito de Uso ds lmóveis

D¡ferldo

TOTAL DO ATIVO

QUAORO OE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES

PASSIVO

201E

¡f2.196.¡105,70

141.635.16

214.42.566,76

2019

f14.396.740,23

¡14.078,2E9,85

105.572.6¡14,80

ESPECTFTCAçÃO

PASSIVO FINANCEIRO

PASSIVO PERMANENTE

SALDO PATRIMONIAL

AÏVO

2014

23.968.222,03

232.812.38s,s9

2019

22.¡lí]6.590,97

241.61 1.083,91

ESPECTFTCAçAO

ATIVO FINANCEIRO

ATIVO PERMANENTE

DE

2018

18.194./ß8,99

1 8.194.438,99

18.1 94.438,99

18.194,¡138,99

2019

22.901.008,32

22.901.008,32

22.901.OO8,32

22.901.OO8,32

PASSIVO

ESPÊCtFtCAçÃO

ESPECIFICAçÃO / Saldo dos Atos Potenciais Passivos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS

Exedção dos Atos Potenciais Pass¡vos

GaEntlas e Contragarantias Conædldas a Exedrt

Obrigaçõ€s Convsniadas s Outros lnstrum Congôn

Obrigaçóes Contratuais a Executar

Outros Atos Potenciais Pas¡vos a Executar

TOTAL

2018

19.269.412,95

19.269.412,55

19.263.514,02

5.898,93

19.269.41 2,95

2019

17,562,366,85

17.562.366,85

17.556.467,92

5.898,93

17.562.366,85

ATIVO

ESPECTFTCAçÃO

ESPECIFICAçÃO / Saldo dos Alos Potenc¡als Ativos

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS

Execução dos Atos Potenciais Ativos

Garantias e Contragarantias Recebidas a Exedtar

Direitos Conveniados o Ouûos lnstrumentos Cong

Direitos Contratuais a Exefltar
Outros Atos Potenciais Ativos a Executar

TOTAL

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO PATRIMONIAL

SUPERAVIT/DEFICT FINANCEIRO

{7.888.¡*¡1,92

1.O71.717,31

-2.908.493,80

-83.733,69

-2.1 57.360,91

-34.315,88

39.592,43

1.072.594,51

-91.960.149,26

DESTINAçÃO DE RECURSOS

R€cuFos Ord¡nárlos

Educação

Seguridade Social (Exæto Prev¡dência)

Prev¡dència Social (RPPS)

Rece¡tas Finanæiras

Aliena@o de Bens e Direitos

Oulros Recu6os Mnculados a Fundos, Órgãos e Prog

TOTAL
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SUBTITULO 2ô404. INST.FED.DE TEC.BAIANO. AUTAROUIA

ORGAO SUPERIOR 26000 - MINISTERIO DA EDUCACAO
VALORES EM UNIDADES DE REAL

RECEITAS CORRENTES

Receitas Tr¡butárias

lmpostos

Tans

Contribuiçóes de Melhoria

Rèceitas de Contr¡buiçö€s

Contr¡bu¡çöes Sociâis

Contribu¡ções de lnteruençâo no Domfnio Econômiæ

Cont. Ent¡dades Privadâs de Sery¡ço Social FormaÉo Profis.

Receita Patr¡monial

Exploração do Patrimônio lmobil¡ár¡o do Estado

Valores Mobiliários

Delegação de Serviços Públiæs

ExploraÉo de Recußos Naturais

Exploração do Patrimônio lntangível

Cessão de Direilos

Demais Reæ¡tas Patrimoniais

Recelta Agropecuárla

Receita lndustrial

Receltas de Serylços

Seru¡ços Administrat¡vos e Comercia¡s Gerais

Seryiços e At¡v¡dades Referentes à Navegação e ao Transporte

Seruiços e At¡v¡dades Referenles à Saúde

Serviços e Atividades Finanæiras

Outros Sery¡ços

Tmnsferências Corrcnles

Outras Receitas Co;rentes

Multas Admin¡slrat¡vas, Contratuais e Judiciais

lndenizaçóes, Restitu¡9óes e Ressarc¡menlos

Bens, Direitos e Valores lnærporados ao Pah¡môn¡o Públ¡æ

Dema¡s Recê¡tas Conentes

RECEITAS DE CAPITAL

Operaçöes de Grédlto

Operaçóes de Crédito - Mer€do lnterno

Operações de Crédito - Mèrædo Extemo

Allenaçáo de Bens

Al¡enação de Bens Móve¡s

Alienação de Bens lmóve¡s

Alienação de Bens lntangíveis

Amortlação de Emprcstlmos

Transferônc¡as do Capital

Outras Rece¡tas de capilal

RECEITAS ORçAMENTÁRIAS

RÊCEITA

1.031.f37,00

52.878,00

52.878,00

704.357,OO

105.003,00

152.799,00

152.799,00

,t6.t00,00

10.'t07,00

5.9$,0;

PREVISÃO INICIAL

1.031.137,00

52.678,00

52.878,00

704.357,00

t05.003,00

152.799,00

152.799,00

16.1 00,00

10.107,00

5.993,0;

PREVISÃO ATUALIZADA

353.646,56

¿14.315,36

¿t4.315,36

236./to5,43

1.030,70

61.058,51

6 t.058,51

10.836,56

10.836.56

36.664,56

36.664,56

36.664,56

RECEITAS REALIZADAS

-677.190,44

{.562,64

4.562,64

.167.951,57

-103.972,30

31.7¿10,¡19

-91.740,49

-5.263,U

729,56

-5.993,00

36.664,56

36.664,56

36.664,56

SALDO
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BALANçO ORçAMENTÁRIO. TODOS OS ORçAMENTOSTITULO

26404. INST.FED.OE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO. AUTARQUIASUBTITULO

26000. MINISTERIO DA EDUCACAOORGAO SUPERIOR

RECEITA

SALDO

-6¡10.825,88

-640.825.88

227.986.857,40

227.3/,6.031,52

RECEITAS REALIZADAS

390.31 1,12

390.31 I,12

227.986.857,40

228.377.168,52

PREVISÃO ATUALIZADA

1.031.1 37,00

1.031,l 37,00

1.031.1 37,00

PREVISÃO INICIAL

L031.137,00

r.03l.l 37,00

I -031.137.00

RECEITAS ORçAMENTARIAS

lntegraliação do Cap¡tal Soc¡al

R€sulfado do Banæ Central do Bras¡l

Remun€ração das Disponibil¡dades do Tesouro Nac¡onal

Resgate de Títulos do Tesouro Nac¡onal

Demais Reæ¡tas de Cap¡tal

RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

SUETOTAL DE RECEITAS

REFINANCIAMENTO

Opsraçõês do Cródito - Mercado lntomo

Mobillária

Contratuãl

Opsrações de Cród¡to - Mãrcado Exlemo

Mob¡l¡åria

Conlratual

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO

DEFICIT

TOTAL

DETALHAMENTO DOS AJUSTES NA PREVISÃO ATUALIZADA

Créd¡tos Ad¡c¡onais Ab€rtos øm Superáv¡t Financeiro

Crédltos Adldonâls Abedos com Excesso de Anecadação

Créditos Canc€lados Llqu¡dos

DESPESA

SALDO DA DOTAÇÃO

E6.21s.012,67

45.343.936,22

¿10.901.076,45

6.s21.573,81

6.521.573,81

92.766.586,4E

DESPESAS PAGAS

122.2E6.714,78

103.f I 3.935,¡t2

19.172.809,36

r0r.768,87

101.768,87

122.38E.5'13,65

DESPESAS LIOUIDADAS

113.417.620,69

120.305.406,52

23.112.214,17

103.053,70

103.053,70

143.520.674.39

DESPESAS EMPENHADAS

22E.110.211,33

198.O24.725,78

30.115.485,5s

236.957,19

236.957,19

22A377.168,52

DOTAçÃO ATUALIZADA

314.385.224,00

243.368.662,00

71.016.562,00

6.758.531,00

6.758.531,00

321.143.755.00

DOTAçÃO rNrC|AL

313.3E5.224,00

243.368.662,00

70.016.562,00

7.7s8.53r,00

7.75E.531,00

321.1¡13.755,00

DESPESAS ORçAMENTÁRIAS

DESPESAS CORRENTES

Pessoal o Encargos Socia¡s

Juros e Encargos da DíY¡da

Outras Dsspesas Coæntes

DESPESAS DE CAPITAL

lnveslimentos

lnversóes Flnanceims

Amort¡zação da Dívlda

RESERVA DE CONNNGÊNCIA

RESERVA DO RPPS

SUBTOTAL DAS DESPESAS

AMORTIZAçÃO DA DÍUDA/ REFINANCIAMENTO

Amort¡zação da Dfvlda lntema

Dívida Mobiliária

Outras Oív¡das

Amortlzação da Dív¡da Extema

Dívida Mobiliária

Outras Dív¡das
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SUBTITULO 26404 . INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO. AUTARQUIA

ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO DA EDUCACAO VALORES EM UNIDADES DE REAL

TOTAL

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

DESPESA

321.143.755,00

321.',t43.755.OO

DOTAÇÃO tNtCtAL

321.'t43.755,00

321.143.755.00

DOTAçÃO ATUALIZADA

228.377.168,52

228.377.168,52

DESPESAS EMPENHADAS

't¿lit.520.674,39

't¡13.520.674,39

DESPESAS LIQUIDADAS

122.388.513,65

122.388.513,65

DESPESAS PAGAS

92.766.586,48

92.766.s86,48

SALDO DA DOTAÇÃO

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

TOTAL

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e Encargos Sociais

Juros è Encârgos da Dfvlda

Outras Despssas Corenles

DESPESAS DE CAPITAL

lnvestimentos

lnve6ões Finance¡ras

Amortização da Dfvida

DESPESAS ORçAMENTARIAS

4.395.980,77

3.010.978,94

't.385.001,E3

1.385.001,83

3.010.978,94

INSCRITOS EM EXERCICIOS
ANTERIORES

r7.339.813,66

t1.19't.505,77

6.140.887,00

6.140.887,00

fi.'t98.926,66

7.420,E9

INSCRITOS EM 31 DE
DEZEMBRO DO EXERCICIO

ANTERIOR

'13.592.486,'t9

9.048.998,34

4.543.487,8s

4.543.¡187,85

9.048.998,34

LIQUIDADOS

13.145.519,47

8.731.124,56

4.411.121,91

4.114.421,91

8.731.124,56

PAGOS

481.213,20

476.779,95

4.433,25

1.133,25

476.779,9s

CANCELADOS

8.109.031,76

4.994.580,20

3.107.030,67

3.107.030,67

5.002.00't,09

7.420,89

SALDO

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

TOTAL

DESPESAS CORRENTES

Possoal e Encargos Soc¡a¡s

Juros e Encargos da Dlv¡dã

Outras Despesas Corentes

DESPESAS DE CAPITAL

lnvestimentos

lnveFões F¡nancelrâs

Amort¡äÇão da Dív¡da

DESPESAS ORçAMENTARIAS

201.821,67

201.821,67

201.821,67

INSCRITOS EM EXERCICIOS
ANTERIORES

20.257.519,60

2.135.278,7E

47.470,9',1

47.470,91

20.210.048,69

17.774.769,91

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO
EXERCfCIO ANTERIOR

20.166.900,67

2.383.111,12

9.019,64

9.019,64

20.t57.88t,03

17.774.769,91

PAGOS

15,630,00

r5.630,00

15.630,00

CANCELADOS

276.810,60

238.359,33

238.359,33

38.451,27

38.451,27

SALDO
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SUBTITULO 26404. INST.FED.DE TEC.BAIANO - AUTARQUIA

ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO OA EDUCACAO
VALORES EM UNIDADES DE REAL

VARIAçÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS

lmpostos, Tãxas e Contr¡bu¡ções de Melhoria

lmpostos

Taxas

Contribuições de Melhoria

Contribuições

Contr¡buig¡es Sociais

Contribuições de lnleruenção no Dominio Eænôm¡co

Contribuição ds lluminação Públiæ

Contr¡bu¡ções de lnteresse das Calegorias Profssionais

Exploração ê Venda de Bens, Serulços e Dlreltos

Vendâ de Merædorias

Vendas de Produtos

ExploEção de Bens, D¡reitos e Prestação de Sery¡ços

Variações Patrimoniais Aumentativas F¡nanceins

Juros e Enørgos de Empréstimos e F¡nanc¡amentos Conædidos

Juros e Enmrgos de Mora

Variaçóes Monetárias e Cambla¡s

Dæconlos Financeiros Obt¡dos

Remuneração de Depósitos Bancários e Apliæções Finanæiras

Aportes do Banæ Central

Outrâs Var¡ações Patrimoniais Aumentat¡vas F¡nancei€s

Thnsfeiênclas e Delêgações Recebldas

Transferências lntragovemamentais

Transferências lntergovemamenlais

Transferèncias das lnstituiçóes Privadas

Transferênc¡as dâs lnstituições Mulligovemamentais

Transferências de Consórcios Públicos

Transferências do Exterior

Execução Orçamentáda Delegada de Entes

Transferênc¡as de Pessoas Físiæs

Outras Transferênc¡as e Delegações Rêcebidas

Valorlação e Ganhos c/ Atlyos e Deslncorporaçáo de Passlvos

Reavaliação de Ativos

Ganhos æm Alienação

Ganhos com lncorporação de Atlvos

Ganhos crm Des¡nærporação de Passivos

Reversão de Redução ao Valor Recuperável

Outns Varlaçóes Patrimonials Aumentativas

Variação Paûimon¡al Aumentat¡va a Classlficar

Resultâdo Pos¡t¡vo de Participaçóês

Operações da Autoridade Monetária

VARIAçÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

177.165.411,13

343.7¿18,30

236.405,43

1.030,70

106.312,17

242,71

242,7''l

176.361.664,¿l¡t

't75.269.517,54

1.092.f46,90

186.159,90

15.817,53

169.983,67

358,70

273.595,78

2019

171.366.623,72

528.70t,64

382.214,00

52.825,30

93.662,34

29,49

29,49

170.4¡ì5.393,05

I 68.107.031,37

2.328.3ô1,68

280.730,10

280.730,10

121.769,4

2018
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PERIODO
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ÐEMONSTRAÇÕES OAS VARIAçöES PATRIMONIAIS. TOOOS OS ORçAMENTOSTITULO

2640,1 - INST.FEO.OE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANo - AUTAROUIASUBTITULO

26000. MINISTERIO DA EDUCACAOORGAO SUPERIOR

VARIAçOES PATRIMONIAIS QUANTITATVAS

20'18

6.000,00

115.769,44

171.25't.507,81

1 12.988.027,95

æ.864.211,72

17.165.743,U

6.881.022,54

77.049,85

5.024.241,',t2

3.637.615,70

1.350.130,1 I

36.495,23

25.621.531,85

3.425.373,91

I 9.1 95.936,34

3.000.224,60

21.631,22

23.342,81

1.288,41

26.253.666,54

23.71't.193,03

35.874,00

2.506.599,51

170.761,0¿l

6.000,00

10.626,42

331,9E

153.802,64

2019

273.595,78

215.233.267,85

121.192.525,10

98.877.3s2,52

18.254.663,20

7.294.672,76

65.836,62

s.478.855,07

4.000.1 94,63

1.453.142,72

25.517,72

21.789.253,00

3.471.637,86

1 7.869.548,74

3.448.066,40

5.¿168,40

4.357,39

1.111,0r

22.936.058,¡¡6

21.774.228,15

64.921,00

1.096.909,31

34.409.086,03

33.839.669,19

569.4'16,84

Reveßão de Provisöes e Ajusts para Perdas

D¡verss Variaçõss Patrimoniais Aumenlativas

PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS

Pessoal e Enærgos

Remuneração a Pessoal

Enærgos Patronais

Beneflcios a Pessoal

Out as Var. Patrimoniais D¡minutivâs - Pessoal ø Enærgos

Benoñc¡os Prcvidenc¡ários e Assistenc¡ais

Aposentadorias e Refomas

Pensóes

Beneffcios de Prestação Cont¡nuada

Benefícios Eventua¡s

Polítiæs Públi€s de Transferência de Renda

Oufos Benefícios Prev¡denciários o Assistonciais

Uso de Bens, Serulços e Consumo ds Capltal Flxo

Uso de Material do Consumo

Seruiços

Depreciação, Amo¡tização e Exaustáo

Varlações Patrlmonials D¡m¡nutlvas Flnâncsl¡as

Juros € Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos

Jurcs e Encargos de Mora

Variagões Monetá¡ias e Camb¡ais

Doscontos Financeiros Conc€didos

Aportes ao Banæ Central

Outras VariaÉes Patrimonia¡s Diminut¡vas Financeiras

Tmnsforôncias e Delegações Concedidas

Transferências lntragovemamentais

Transferèncias lntergovemamentais

Transferências a lnst¡tuiçôes Privadâs

Transferênc¡as a lnsl¡tuições Multigovernamentais

Transferèncias a Consórc¡os Pribl¡cos

Transferâncias ao Exterior

Execução Orçamentária Delegada a Entes

Outras Transferênc¡as e Oelegações Conc€didas

Dosvaloriäção o Perda do Atlvos e lncorporação de Passlvos

Rsavaliação, Redução a Valor Råcuporável o Austss p/ Perdas

Perdas com Al¡enação

Perdas lnvoluntárias

lncorporação de Passivos

Desinærporação de Ativos
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SUBTITULO 26404. INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO. AUTARQUIA

ORGAO SUPERIOR 26000 - MINISTERIO DA EDUCACAO VALORES EM UNIDADES DE REAL

RESULTADO PATRIMONI,AL DO PERÍODO

Tdbutárlas

lmpostos, Taþs e Contribu¡çóes do Melhoria

Contribuiçöes

Custo - Mercadodas, Produtos Vend. e dos Servlços Prestados

Cuslo das Merædorias Vendidas

Cuslos dos Produlos Vendidos

Cuslo dos Sery¡ços Prestados

Outras Varlações Patrlmonlals Olmlnutlvas

Premiações

Resultado Negat¡vo de Participâções

Operaçies da Autoridade Monetária

lnænlivos

Subvenções Econôm¡€s

Participaçõs e Contribuições

Constiluição de Provisóes

D¡verss Variaçóes Patrimonlais D¡minutivas

VARIAçÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

-38.067.8s6,72

41.135,35

10.468,6'l

30.666,74

3.080.886,44

1.555.365,58

1.525.520,86

20't9

-2.88¡1.884,09

20.621,76

6.839,65

13.782,1'l

1.118.023,33

2.5r9.303,38

r.628.719,95

2018

VARIAçÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS

2019 20la
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SUBTITULO 26404 . INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO. AUTAROUIA

ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO DA EDUCACAO VALORES EM UNIDADES DE REAL

TOTAL

Receltas Orçåmentádas

Ord¡nár¡âs

Vinculâdas

EducaÉo

Previdência Soc¡al (RPPS)

Ali€nação de Bens e D¡reitos

Outros RecuEos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas

Recursos a Classificar

(-) Deduçöes da Rece¡ta Orçamonlária

Transferências Financeins Recebidas

Ræuttanles da Exeflção Orçamentária

Rspasse Reæbido

Sub-repasse Recebido

lndependentes da Execução Orçâmentária

Transferênc¡as Reæbidas para Pagamento de RP

Mov¡mentação de Saldos Palrimon¡ais

Aporle ao RPPS

Aporte ao RGPS

Recêb¡mêntos Extmorçarcntários

lnscrição dos Reslos a Pagar Proæssados

lnscrição dos Restos a Pagar Não Processados

Depósitos Restitulveis e Valores Vinolados

Oulros Receb¡mentos Extraorçamentários

Ordens Bancárias náo Saædas - Cartáo de Pagamento

Arecadação de Outra Unidade

Saldo do Exercfcio Anterior

Cain e Equivalentes de Caixa

ESPECTFTCAçÃO

INGRESSOS

306.334.295,86

390.31 1, t2

503.742,41

1.856,60

36.69,56

465.221,25

-113.431,29

't75.269.51 7,54

151.109.006,48

139.905.1 92,00

11.203.814,48

24.160.51't,06

23.255.271,63

905.239,43

106.707.14/,,71

21.132.'t60,74

84.8s6.494,13

4U.358,62

284.131,22

21.372,00

262.759,22

23.967.322,49

23.967.322,49

2019

241.356.959,61

5/t1.6'13,69

54.t14,10

5/,4.314,10

-2.700,41

I 68.107.031,37

138.999.232,16

128.745.O18,24

10.254.213,92

29.107.755,21

28.144.069,70

963.729,51

68.326.'t94,93

3.445.91 1,9r

64.y1.793,O2

201.679,75

1 36.810,25

35.21'1,78

101.598,47

4.382.119,82

4.382.119,82

2018

TOTAL

Desp€sas Orçamentárlas

Ord¡nárias

V¡nculadas

Educação

Previdênc¡a Social (RPPS)

Oulros Rêcußos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas

Outros Recursos Vinculados a Fundos

Recursos a Classificar

Transferênciæ Finance¡ræ Concedidas

Resultantes da Execução Orçamenlária

Repasse Concedido

Sub-repasse Conædido

lndep€ndentes da Execução Orçamentária

Transferênc¡as Conædidas paE Pagamento de RP

Movimento de Saldos Patrimoniais

Açnrte ao RPPS

nporte ao RGPS

Pagamentos Ext raorçamentár¡os

Pagamenlo dos Restos a Pagar Proæssados

Pagamento dos Restos a Pagar Não Processdos

D€pós¡tos Restitufveis ê Valores V¡nelados

Outros Pagamenlos Extraorçamentários

Demais Pagamenlos

Saldo paã o Exercício Seguinte

Caixa e Equivalentes de Caixa

ESPECTFTCAÇÃO

DISPÊNDIOS

306.334.295,86

228.3Tf.168,52

220.276.958,34

8.100.210,18

147.117,94

7.606.981,00

346.111,24

21.773.108,19

1'1.203.814,48

'11.203.814,48

10.569.293,71

10.304.677,89

264.615,82

33.7¡18.796,79

20.166.900,67

13.'145.549,47

4U.757,62

L589,03

1.589,03

22.435.222,36

22.435.222.36

2019

241.356.959,81

196.478.261,6E

'189.315.¡14'1,39

?.162.820,49

6.638.095,28

250.574,18

274.151,03

23.711.193,03

10.256.283,7'l

2.069,79

'10.254.213,92

13.454.909,32

r3.353.31 0,85

101.598,47

'17.663.094,04

905.436,92

16.558.045,40

199.ô1 1,72

3.504.410,86

3.504.410.86

2018
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ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO DA EDUCACAO
VALORES EM UNIDADES DE REAL

INGRESSOS

Receltas Derlvadas e orlglnárlas

Rece¡ta Tributária

Receita de Contribuições

Receita Patdmonial

Receltia Agrop€cuária

Rece¡la lndustrial

Receila de seruiços

Remuneração das Disponibilidades

outras Receitas Derivãdas e Originárias

Trensferências Corrêntes Reæbidas

lnlergovemamentais

Dos Estados e/ou Dlstrito Fedêral

Dos Municlp¡os

lntragovemãmenlais

Outras Transferências Correntes Reæbidas

Oulros lngressos operacionais

lngressos Extraorçâmentários

Transferências F¡nanæiras Reæbidas

Aremdação de Outra Unidade

DESEMBOLSOS

Pessoãl e Demals Despesas

Legislat¡vo

Jud¡ciário

Essencial à Justiça

Admin¡stração

Defee Nacionãl

Segurança Públiæ

Relâçõ€s Exleriores

Assistência Sociâl

Prev¡dênc¡a Social

Saúde

Trabalho

Educação

Cullura

Direitos da Cidadan¡a

Urban¡smo

Hab¡ìação

Sanêamento

Gestão Ambiental

C¡ência e Tecnologia

Agricultura

Organização Agrária

FLUXOS DE CAIXA DAS AÎVIDADES OPERACIONAIS

176.320.281,94

353.6¡16,56

44.315,36

23ô.405,43

1.030,70

61.058,51

10.836,56

175.966.635,38

434.358,62

175.269.5'17,U

262.759,22

-173.363.833,21

-133.220.9¿f5,08

-4.956.763,62

-128.285.553,46

2.956.¡t48,73

2019

168.951.923,28

54t.613,69

20.496,92

382.214,O0

52.825,30

72.066,50

14.010,97

168.¡110.309,59

201.679,75

168.107.031,37

101.598,47

-164.075.010,21

-123.115.2s6,11

4.987.729,il

I 18.074.735,35

-88.003,00

4.876.913,07

2018
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OEMONSTRAçÕES DOS FLUXOS DE CAIXA. TOOOS OS ORçAMENTOSTITULO

26404 . INST.FEO.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO - AUTAROUIASTJBTITULO

26000. MINISTERIO DA EDUCACAOORGAO SUPERIOR

2018

35.211,78

-17.0¡18.949,35

-1 7.01 3.075,35

-3s.874,00

-23.910.804,7s

-199.611,72

-23.7't 1.193,03

-5.754.622,03

-5.7s1.622,O3

-5,7¿16.765,93

-7.856,10

2019

21.372,OO

-17.933.¡133,29

-17.868.51?,29

-64.921,00

-22.209.15¿'81

434.757,62

-21.773.108,'19

- 1.589,03

-4.48E.548,86

36.664,5ô

36.664,56

1.525.213,12

1.525.213,42

lndústria

comérdo e serviços

Comunicâções

Energia

Transporta

Desporto e Lazer

Enærgos Especiais

(+/, Ordens Bancáfias não Saædas - Cartão de Pagamênto

Juros e Encargos da Dív¡da

Juros e CoreÉo Monetária da Dív¡da lntema

Juros € CorreÉo Monetária da Dív¡da Extema

Outros Enærgos da Dív¡da

Transferências Concedidas

lntergovemamsntâis

A Estados ê/ou D¡strito Federal

A Municípios

lntragovêmamcntais

Outras Transferências Concedidas

Outros Desembolsos Operaclonals

Dispând¡os Extraorçamentários

Tmnsferências F¡nanæ¡ras Conædidas

Demais PaoamentG

FLUXOS DE CAIXA DAS ANUDADES OE INVESTIMENTO

INGRESSOS

Alienação dÊ Bens

Amort¡zaçåo ds Empróstlmos e Flnanclamentos Concodldos

Outros lngressos de lnvest¡m€ntos

DESEMBOLSOS

Aquls¡ção de Atlvo Não Circulante

Concåssão de Empróslimos e F¡nanciamontos

Outros Desembolsos ds lnvestimentos

FLUXOS OE CAIXA DAS ANUDADES DE FINANGIAMENTO

INGRESSOS

Oporações do Cród¡to

lntegralização do Capltal Soclal de Emp¡esas Estatâls

Transfe¡ênclas de Capltal Recobldas

lnt€rgovemamentais

Dos Estados e/ou Distrito Federal

Dos Municfpios

lntragovemamentais

Outras TËnsferências de Cap¡tal Recebidas

Outros lngressos de Financiamento

DESEMBOLSOS

Amort¡zacão / Ref¡nanc¡âmento da Dív¡da
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ORGAO SUPERIOR 26000. MINISTERIO DA EDUCACAO VALORES EM UNIDADES DE REAL

CAIXA E EOUIVALENTE DE CAIXA FINAL

CAIXA E EOUIVALENTES DE CAIXA INICIAL

GERACÃO LIAUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

oulros ÞesembolsÕs ds F¡nanclamonto

22.435.2i¿2,36

23.567.322,19

-1.532.100.13

2019

3.504.410,86

4.382.119,82

{77.708.96

2018
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